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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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ANNO XXIX-2.0 DA REPUBLICA—N. 210	 RIO DE JANEIRO QUINTA-FEIRA 7 DE AGOSTO DE 1800

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 607 A—DE 28 DE JULHO DE 1890

Abro liai credito especial do 10:0.iO3 para 831: applicado
ao paga • tient do custo da linha teiegraphica ligando
a cidade de Campinas á de S. Paulo.

O chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito o Armada, em nome da Nação,
considerando que é de urgente necessidade e
de granito vantagem para o publico e proveito
para a renda geral a acluis'ção da linha tole-
graphicaligan lo a cidade de Campinas á de

S. Paulo, resolve abrir um credito especial da
quantia de 10:0003 afim de ser applicado ao

respectivo pagamento.
O general do brigada Benjamim Constant

Botelho do Magalhães, Ministro o Secretario
de Estado dos Nagocios da Instrucção Publica,
Correios o Telegraphos, assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio di Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 28 do julho de

1890, 20 da Republica.

MANOEL IV.ODORO DA FONSECA.

Benjamin ('onstant lictelho de Illagalltacs.

DE *ET° N. 621 — DE.2 DE AGOST.) DE lh00

Molifica o 5 10 da art. 173 do regulamento da Repro.-
vção 1411ral I s Telegraphos,approvado pelo decreto
u. 374 A do 2 de inalo d) c)rrente anuo

• O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe, do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito o Amola, em nome da Nação,
resolve modificar o § 1° do art. 176 do regu-
lamento da Revirtição Geral do; Tc-Rogá-
pitos, approvado pelo denreto n. 372 A de 2

de ina : o do corrento anno, dl sogitinto firma:
Ao einpregaido removido o bem assim 00

que Comandado cal serviço para qualquer

togar distante, sarão abonadas as despezas
transporte vira si e sua familia e receberá

urna ajuda do custo que será arbitrada na
Capital Federal pala Directoria geral e noa
districtos pelos respectivos chefes, com appro-
vação da mesma directoria, nunca excedente

a um mez do ordenado.
o general de brigada Benjamin Constant

Botelho do Magalhães, Ministro o Secretario

fio Estado dos Ne rgocios fia Instrucção Publica,
Correios e Telographos, assim o fnç executar.

Palacio do Governo Provisorin Republiba
dos Estado; Unidos do Brazil, 2 do agosto

de 1890, 20 da Republica.

Mo.Norsr, Docwoao DA4NSFrA.

Dedjfinin Constant Botelho de MagalUes.

DECRETO N. 622—oz 2 DE AGOSTO DE 1803

Concede autorisaçaõ a Guilhorme Augusto Cogorn.)
Oliveira e Guilherme Malheiro de Macalo para or-
gan ..zare:n uma cunpanhia sob a donoin i nacii) de
Compulhia I .nprt gaiora de Vinhos Portuguezos.

O marechal Manoel Deodoro d Fonseca,
chefe de Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, at-
tendendo ao que requeraram Guilh rme Au-
gusto Cogorno do Oliveira, e Guilherme Ma-
Ihiro M lealo, , resolve conceder-lhes autori-
sação para organizaram uma companhia sob
a denominação de Companhia Importadora
do Vinhos Portuguezea com os estatutos que
apresentaram, não podendo porém a dita
companhia constituir-se definitivamente sem
preencher as formalidades exigidas pelo
art. 3° do decreto n. 164 de 17 do janeiro do
corrente anno. O Ministro e Secretario de
Estado dos Negoclos da Agricultura, Com-
mordo e Obras Publicas, assim o faça ex-
ecutar.

Sala das sassõos. do Governo Provisorio
dos Estados Unidos do B,.azil 2 do agosto
de 1890, 20 da Republica.

MANOEL . DEODORO DA InoNECA.

Francisco Gticerio.

Companhia len inr ta(Iora de Viaths.v
art tr;urzes

Capital 1.000:0)05000 em 5.003 ac(fl5es de
200800).

ESTATUTOS

caorrur.o I

Da compan.itia, fins, sé le, &raça° e capital

Art. I.° Sob a denominação de — Compa-
nhi lmportadma flo Vinhos Porttiguzes —
ti c.a creada uma socied:alo a non VIII 5, cora
séde e foro .iuri lho no Rio de .lawim para
OS Uris 0.5112CiaOS dr, contractar com os lavra-
dores portugnezes a com pra das sitis tiro.
duelos vmicolos, importando-os O vendendo-os
nos mercados do Buril] coai a .,.,;it •a ll tia do
saa, genuinidade sob a marca registrada, da
companhia.

Paragrapho unico. A companhia estabele-
cerá sueco rsaes nas pára ipaes cidades dos OS-
tados do Brazil.

.Ar t. 2.° Esta sociedado (lurará pelo espaço
de 33 annos, sujeito este perio lo a prolonga-
ção nos termos da lei.
"Art. 3. 0 O capital será de mil contos

dido róis (1.000:000$) dividido em 'cinco mil
acçô3 (5.0)0) de duzentos mil reis cada
nina (200$000).

Art. 4.0 . A' costa da sou fundo do reserva
poderá a directoria r ,sgatar as Silas prOpPLiS
acçÕss.

Art. 5. 0 As fana.); intogralizalas poderão
ser convertidas em titulo, ao portador.

Art. 6. 0 A camponhia poderá integralizar
as acções cone 20 ni0 dos lucros fionidós, sem-
pre quo houver neste excesso do 10 0/0 tior di-
videndoa.

Art. 7.° Fica a directoria autorisada
commerdar oin todos os ramos que foram con-
gemeres ou compativeis com o seu ramo prin-
cipal le cominarei°, por conta propria, ou do
terceiros.

Art. 8.° A directoria poderá com annuencia,
do conselho . fiscal, angmentar o capital, logo
que a largueza do soas operações 111'o acon-
selhem.

Art. 0.° Fica. a directoria autoris ida a
transigir o renunciar ou alienar direitos sem-
pre que Os interesses da ompreza Ill'o acon-
selhem,

Art. 10. A direetor:a poderá, contrahir
empresthros nas fôrmas estatuidas por lei.

Art. 11. Em caso algum a companhia,
dilatará o seu jogo de °ambules, além das mie-
cessidrvles do seu commarcio.

CAPITULO II

De administraçilo

Au t. 12. A companhia será administrada
por uma directotis do fres accionistas, sondo
composta fio presidente, secretario o the-
soureiro, dividindo entro si a gerencia e
ps quaes serão eleitos do dous ein dons
annos.

Art. 13. Cada admini,trador (Iara do ga-
rantia A sua ,gestão 100 :int:tom caucionadas na
componlfia ante do começo do sua adminis-
tração.

Art. 14. Em caso de inspodimonto (In
algum membro da directoria, esta chamaria
para o serviço temporario de qualquer cargo
a uni accionis ta da sua escolha.

Art. 15. O conselho fiscal será composto
de cinco merrbros eleitos quan lo o for a di-
rectoria.

Este conselho não ser subsidiado, podendo,
entretanto, ser-lhe arbitrada uma gratifica-
ção poios serviço; prestados, na assomblea
geral da prostação de contas por elle appro-
vada.

Art. 16. As ai tribuiçries do conselho fiscal,
5111 SlIbSti tniçõo, responsabilitado, Mó., etc.,
$5o as determinadas pela lei.

Art. 17. Os honorarios Ia directoria e pro
labore ao geren to serão a ellitrados rio. 0saom-
senibléa, gorai constitutiva.

CAPITULO III

Dag ameaeblècu o..macc

Art. 18. A assomblea geral ordinaria terá
lop;ar a nnua Imen to no moi de março para pre-
encher as disposições da lei, e as oxtraordina-
rias effectuar-se-hão quando a directoria o en-
tender ou for requisitada pelos accionistas nos
termos tepor?.

Art. 19. Cada. grupo de cineo accões.darà
dirolto a nin voto, não podendo cada occio-
eista ter mais de cincoenta, votos por si ou
como procurador.

As resoluçõcs, porém, serão sempre tomadas
per capita, quande não Cor remo rido o aproo—
violo o coArario pela maioria dos acciomstas
prosontes.

CAPITULO IV

Df,po.siçãas gemes

Art. 20. Fan todos os casos não prevd,toS
IleSteS estatutos, observar-se-ha o disposto
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no decreto de 17 do janeiro ae 1893, que
rács	me as sociedades anonymas e bem assim. 0
as modificações e regulamentos respectivos.

Artigo final. Os accionistas subscriptores dos
presentes estatutos multam todas as suas"
prescripções e nomearn para a primeira
administração da companhia nos primeiros
cinco annos

(Seguir-se-ha a directoria e o conselho
fiscal.)

Os incorporadores:
Rio de Janeiro, 9 de junho do 1800.—Gui-

Meeme Augusto Cogorno de Olivira.—Guilher-
me Molheira de Macedo.

Declaro que a directoria ó composta dos se-
guintes Srs.:

Dr. João Manoel Carlos do Gusmão.
Guilherme Augusto Cogorno de Oliveira.
Guilherme Malheiro de Macedo.

Conselho fiscal
Dr. Miguel I.ucio do Albuquerque Mello.

Antonio Zeferino Candido.
Dr. Ernesto Augusto Amorim do Valia.
Commendador Manoel Teixeira, da Silva

Cotta.
Augusto Simões Nunes de Souza.
O incorporador.—Guillterate 'Augusto C. de

Oliveira.

DECRETO N. 625—DE 2 DE AGOSTO DE 1890

Deálara a entranc:a 'da comarca de S. Francisco de
Assis, marca o vencimento do respectivo promotor
.publico e crea o legar de juiz municipal e de or-
p
Grande d

iãos no terem do mesmo nome, na estado do ltio

O chefe do Governo Provisorio da Republica
-dos Estados Unidos do Brazil decreta:

Art. 1. 0 E' declarada de l a entrancia a
comarca de S. Francisco de Assis, no estado
do Rio Grande do Sul,. creada por acto de 11
do mez find3 ..	 .

Art. 2.° O promotor publico ' terà o venci-
mento animal . do 1:40n, sendo 800$ de or-
denado e 00J$ do gratificação.

Art. 3. 0 Fica crendo o togar de juiz muni-
cipal e do orphãos no termo do S. Francisco
de Asás, de que se compile a referida comar-
ca.
. O Ministro interino dos Negocios da justiça

assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio,

2 de agosto de 1890, 2' da Republica.

MANOEL DE.ODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio
.....n•nnnnnnnnn••••••• 	

Ministerio da Guerra
Por &ereto de 4 do corronte,foi transferido

para o 20 essuadrãO no 3° regimento de ca-
vai latia o capitão-ajudante Carlos Augusto
Peixoto. ds3 Alencar.

Ministerio da Instrucção Pu blica
Correios e Telegraphos

Por decretos de 31 do julho ultimo couce-
den-s3 :

Melhoria de jubilação ao professor da la
escola publica primaria da fregnezia, de Santo
Antonio, da Capital Federal, bacharel Joaquim
Fernandes da Silva ;

Idem ao tenente-coronel Francisco Schuster-
wshitz, ex-encarregado geral das linhas da
Repartição Geral dos Telegraphos, com a gra-
tificação correspondente ao legar de chefe de
distrito.

Por decreto de 2 do corrente,foi aposentado,
conforme requereu, o sub-director do correio
da Capital Federal José Francisco Soaras, com
todos os vencimentos da tabella a que se
refere o art. 122 do regulamento de 26 de
março do 1888.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Por portaria de 6 do corrente, concedeu-se

um anuo de licença ao coronel Francisco
Eelix da Rocha Martins, 2° tabellião do
publico, judicial e notas do termo do Lima
Duarte, no estado do Minas Geraes, para
tratar de sua sande.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da , Fazenda—Cir-

cular n. 46—Rio de Janeiro, 5 do agosto de
1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, para poder satisfazer a
requisição constante do officio da Directoria
Geral do Estatistica n. 674 de 23 do mez pas-
sado, recommenda aos Srs. inspectores das
thesourarias de fazenda que• rtimettam ao
mesmo Thesouro, com a maior urgencia pos-
sivel, uma tabella explicativa da despeza or-
çada para o Ministerio da Fazenda, no exer-
cicio de 1800, comprehendendo as ultimas
alterações feitas polo Governo Provisorio.
— Ruy Barbosa.

ffiln••••••••n••••••n••••••••••••n•n•111/0~0~111..

Ministerio da Marinha
Foram nomeados commandantes de escolas

de aprendizes marinheiros
Do Pará, o 1° tenente Pedro Paulo de Oli-

veira Santos ;
Do Ceará, o 1 0 tenente Miguel Antonio

Fiuza ;
Do Piauhy,o 1 0 tenente Julio Alves& Brito.
Foram concedidos tres mezes de licença para

tratarem da sande ao capitão de fragata Pedro
Nolasco da Cunha e ao capitão-tenente José
Martins de Toledo.

Foram nomeados :
O 1 0 tenente Polycarpo Casario de Barros

para commandar a canhoneira Carioca
O cidadão José Augusto de Amorim para

exercer o legar de escrevente do cruzador
Centauro

O mestre de 1 2 classe João Roque do Silva
pata o lograr de mestre das cabreas flutuante
e fixas do Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro.

Foi exonerado o capitão-tenente Luiz Pedro
Tavares do logar de ajudante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

Circular á Coatadoria e ás capitanias do
portos.

I° secção—Rio de Janeiro, 4 cle agosto do
1890—N. 245—Circular.

Recommendo-vos que providencieis para
que não sejam lançadas novamente em cir-
culação as notas do valor do 500 reis que
forem recebidas por essa repartição, e que
sijam alias trocadas por mo3das de prata na
Caixa da Amortização e nas thesourarias de
fazenda como solicita o Sr. Ministro da Fa-
zenda afim do facilitar a substituição daquel-
las notas.

Saude e fraternidade.— Eduardo 1Vanden-
halh.

Expediente do dia 4 da agosto de 1S90

Ao Ministerio do Interior, solicitando pro-
videncias para que aos officiaes d armada
abaixo declarados sejam conferidos os grãos
da ordem de Aviz a que fizeram jás

'
 nos ter-

mos do decreto 'n. 277 F, de 22 de março
ultimo: grau cruz, o contra-almirante Dio-
nysio Manhães Barreto ; cavalleiros : l eo te-
nentes João Maximiliano Algemou Sidney
Schiefler, Eduardo Ernesto • Atidos' e Fran-
cisco Cordeiro Pizarro Gabizo.

— Ao Quartel General, declarando que
devo ser addicionado ao tempo de serviço do
cirurgião do 34 classe Dr. Antonio Jorge de
Avila Cavalcanti o periodo do 3 de março de
1883 a 9 do março de 1887, durante o qual
()culpou o togar de aliam° pensionista do
hospital do marinha desta capital.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, recommendando que providencie
para que pela thesouraria do fazenda seja
abonado ao 1 0 tenente Rodolpho Ramon Fon-
tes e commissario de 4a classe Santiago Ri-
valdo, a importancia de tres meze-s de soldo
a cada uni, afim do fazerem uniforme.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que a 31 do mez transacto, o contra-
almirante Manoel Carneiro da Rocha entrou
no exercido do legar de director da Escola
Naval.

— A' Capitania do Porto do Rio de Ja-
neiro, romettendo as cartas de Robert Cuu-
ningham, Henry Ludwig. Johnstone e John
Martin Brown, afim do lhes ser concedida a
competente matricula do machinistas, con-
forme requereu o Lloyd .Brazileiro, no caso
de acharem-se as ditas cartas nas condições
legaes.

— A' Contadoria, autorizando a minutar o
termo do contracto com Figueiredo & Braga
para a pintura do monitor Solimões, no
prazo do 30 dias por 1:159$000.

— Ao governador do estado do Pará, de-
clarando qua os diversos assumptos do que
trata o officio n. 7236 de 10 do mcz lindo,
attinentes a melhoramentos do arsenal, de-
vem ser descriptos com o necessario desen-
volvimento no relatorio annual, que ao
respectivo inspector cumpre apresentar à
esta secretaria de Estado.

—Ao inspector do Arsenál de Marinha do
Pará, declarando que os reparos necessarios
no patacho Restaurador pretere a toda o
qualquer outra obra.

Dia
Ao Quartel Ge 'neraiI, Gdeterminando que o

pharmaceutico Horacio José Soares, seja sub-
mettido á inspecção de sande, como requereu,
visto que deseja servir no Corpo de Sande da
Armada.

A' Contadoria, mandando adiantar, me-
diante fiança, a Ignacio Augusto de Linha-
res, escrevente da canhoneira Lamego, a im-
portancia de tres mezes do vencimentos, paia
fazer uniformes, sendo indemnizada na fôrma
das disposições em vigor.

Ao Ministerio da Agricultura, transmit-
findo, com a cópia do officio n. 556 do ar-
senal de marinha desta capital, o orçamento
na importancia de 1:166$380, que ter-se-ha
de despender com o material necessario ao
balisamento do porto de Camochn, no Ceará.

— Ao capitão do porto de S. Paulo, deter-
minando que proponha quem, com as nacos-
sarjas aptidões, possa exercer o legar de au-
xiliar do secretario da capitania, como soli-
citou.

—A' Contadoria da Marinha, autorizando o
pagamento da quantia de 330$0b5, do gaz
consumido na enfermaria do beribericos do
Copacabana, durante o 2 0 trimestre do cor-
rente armo.

— A' Intendencia da Marinha, approvando
tabella para o pagamento do c:Srte e feitio

do fardamento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes e das roupas que se fornecem aos hos-
pitaes e enfermarias, recommendando porm,
que sejam observadas as ponderações apre-
sentadas pela Contadoria.

—Ao houverricàor do estado de Pernambuco,
declarando ser Tifíicceitavel a proposta de João
Holme3, offerecendo pelo preço de 10:000:3
uma lancha a vapor para b serviço do arsenal.
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• — Ao Ministerio da Fazenda, accusando o
recebimento do aviso eirculsr do 21 de julho

_ ultimo em que solicita que não sejam nova-
mente lançadas em eirculaçã•) as notas de
$33) recebidas nas repartiçõas subordinadas
a este ministerio, a que as mesmas reparti-
çÕos as façam trocar por moedas de prata na
Caixa da Amartização e nas thesourarias de
fazenda.
. — Ao ministro brasileiro em Paris, accu-
sando o recebimento do officio do 10 de julho
ultimo acompanhado de deus volumes do Me-
morád dc 'Artilkerie de la Atariae, publicado
pelo governo da Ropublica Francoza.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Manoel Gomes de Oliveira.— Apresento a
caderneta.

Ministerio da Guerra

Por portaria do 1 do corrente, foi concedida
Firmino Ancora Lins do Vasconcollos

exoneração que pediu do legar de professor
de desenho da companhia do aprendizes arti-
ficas do arsenal do guerra desta capital.

Expediento do dia 2 de agosto de 18))

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva expedir suas ordens afim do que

Sejam pagas:
Ao alferes Antonio Claudio Souto a quan-

tia do 04000, proveniente do valor do peças
de fardamento que venceu o não recebeu
quando 1 0 cadete do 1 0 regimento de cavai-
tanta addido ao corpo do alumnos da escola.
militar desta capital , mandando-so pela
Contadoria Geral de Guerra pagar ao mesmo
official a de 5$300 relativa ao actual ex-
ercicio.

A' Empraza Funeraria a do 501$103, pro-
veniente do despezas feitas com o enterra-
mento do offIciaos o praças do prat do exer-
cito, durante o moz do junho proximo findo,

A Antonio Simplicio do Siqueira a do
470$, do calçamento que foz no Laboratorio
C/Mnico-Pharmaceutico Militar;

A' companhia City Improvements a do
1:083$ pelo serviço de osg.,oto feito em di-
VerSOS proprios nacionaos no 1 0 trimestre
deste mino

A Laemmort	 Comp. a de 16$, do &tis
tabellas de redacção do moedas, para a Con-
tadoria Geral do Guerra.	 .

A Luiz Macedo Sz. Julio a do 2058600 O a
Leornado Gomos cR. C Comp. a do 83$, de ar-
tigos do expediente que forneceram em abril
o maio do corrente anno á inspectoria do ser-
viço sanitario do exercito o a Repartição do
Quartel-Mostre General.

A' ex-praça do exercito Folisberto Vicente
do Freitas a do 178500, proveniente do valor
do peças de fardamento que não recebeu op-
portunamente, mandando-se pela Contadoria
da Guerra pagar-lhe a de 3$500, por motivo
identico, mas com relação ao actual exercido.

— Ao general ajudante-general appro-
valido a proposta que fez do 1 0 tenente En-
gonho Bittencourt para seu ajudante de or-
dons, em substituição do alferes Carlos
Baptista da Silveira, que foi nomeado para
servir ás ordens do cominando da Escola
Militar do estado do Pará.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul

peelarando, em confirmação ao telegramma,
dota data, que Ode mandar desligar da re-
spectiva escola militar o alferes Ileleodoro
Ferreira Amorim.

Anprovando o orçamento na importancla de
43:302$1310, Lia de,spoza, no actual semestre,
com a compra do artigos destinados aos tra-
balhos das ()Moinas o outras SCCO3S do ar-
senal de guerra deste ostado.

—Ao cominando geral %artilharia, appro-
vando a nomeação que faz o commandanto
geral da escala do tiro do Campo Grande de
instrutor adjuncto capitão J03(5 do Sá, Earp,

não só para exercer interinamente o log,ar de
instructor geral como lambem para cominam-
dar a companhia de alumnas, em substitui-
ção do capitão Francisco Pinto do Araujo
Corrêa, que °ocupava taeS cargos e seguiu
ultimamente para a Europa em commissão
deste minsiterio.

— Ao director geral do obras militares,
declarando que devo indicar tres officiaes re-
formados ou honorarios do exercito para ser-
virem, como propõe, nessa repartição, afim
de auxiliarem os respectivos trabalhos.

—Ao director do arsenal do guerra da ca-
pital, declarando que ó transferido para a
companhia do aprendizes artifices do mesmo
estabelecimento, como addido tatá que haja
vaga,ce alumno da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros Carlos Pinheiro do Aragão, conforme
pediu Joanna Miar de Aragão, mãe do
mesmo alumno.— Communicou-se ao com-
mando geral de artilharia.

—A' I n tendencia da Guerra, mandando for-
necer á fortaleza do Santa Cruz e ao 1 0 bata-
lhão de engenharia os artigos constantes das
notas que se enviam.

—Ao commandante da escola militar da
capital :

Approvando a deliberação que tomou de
mandar desligar da mesma escola o alumno
Vicente Paula Casario de Mello, pela falta
gravo do disciplina que commetteu, desres-
peitando um dos membros do magisterio.

Concedendo licença ao dimano da Escola do
Aprendizes Artilheiros Luiz de Gouveia Ra-
vasco o a Fausto da Cruz Senna para no anno
proximo vindouro se matricularem naquolla
escola, si houver vagas e satisfizerem as ex-
igencias regnlamentares.—Communicou-se
Repartição -do Ajudante General a ao com-
mandante geral do artilharit quanto ao pri-
meiro.

—Ao bibliotecario da Bibliotheca do Exer-
cito, autorizando, conformo pediu, a comprar
Pela quantia de 300$ a obra de Gorlach inti-
tulada Allegories et emblemes, devendo o
respectivo fornecedor apresentar a conta á
Contadoria Geral do Guerra para o respec-
tivo processo de pagamento.

— Aos presidentes das juntas do alista-
mento militar das freguezias da La,góa o
Nossa Senhora da Conceição do Engenho
Novo, aceusan to o recebimento dos caldos
em que comunicaram ter-se installado no
dia 1 do corrente as ditas juntas.

Ministerio da Agricultura -

Por portarias do 25 de julho ultimo, foi ex-
onerado, a sou pedido, o engenheiro Francisco
Calvet de Sequeira Dias do legar do auxiliar
technico da Inspectoria Especial de Terras o
Colonisação, no estado de S. Paulo, o nomeado
para aquilo cargo o agrimensor João Josè

\Tu de Oliveira, ficando sem °Edito o acto
pelo qual foi esse agrimensor desionado para
servir naquella inspectoria, sendo nomeado:
o agrimensor Jorge Kichbann para servir na
Mencionada repartição, percebendo os venci-
mentos de chefe do commissão, na fôrma da
tabella vigente.

Por acto do igual dita, foi prorogada porl
tres mezes, com vencimentos na forma da'
lei, a licença em cujo gozo se acha o eng,e-
niteiro Arthur Napoleão do Barros, chefe da
commissão do medição de terras HO valia do
Paranapancma, no estado de S. Paulo, tendo
por sódio o municipio do Santa Barbara eu
Faxina.

Por acto de 4 do corrente, foi nomea-
do o agrimensor Josa lIermann Tautpliceus
Ballo para, o cargo do ajudante da com-
missão de medição do lotes, na ex-colonia

Santa Leopoldina, no estado do Espirito Santo
porcebendO os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Por portarias de G da corrente:
Foi nomeado o cidadã') Raphael Theophila

para o log•ar do pagador da COMMISSII0 (10

Açude do Quixada, na estado do Ceará, por-
cabendo 03 vencimentos que lhe comp3tirent;

Foram removidos do legar de chefe do tra-
fego o da ' locomoção da Estrada do Ferro do
Recife á Cantara para o do chefe da 3 a secção
da de Porto-Alegro a Cruguayana, o enge-
nheiro Pedro de Figueiredo Rocha, o deste
legar para aquelle o engenheiro Antonio de
Saltes Nunes Berfort

Foram concedidos tres meses de lieetna,
sem vencimento na fórma da lei, ao cidadão
Bernardo Coelho de Faria, praticante da 20
divisão dá Estrada do Forro Central do
Brasil, para tratar de seus interesses onda
lho convier;

Foi prorogada por mais dom 'nozes, com
vencimentb na fôrma cia lel,a licença em que
se acha o cldadão Luiz Francisco da Costa
Ramos, continuo da thesoura.ria da mesma
estrada, p iara tratar descia sande onde lho
convier.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas.— Directoria do
Commerdo l a sução. —N . 34.— fio de Ja-
neiro, G do agosto do 1803.,

Tendo chegado ao meu conhecimento algu-
mas noticias sobre a alimentação dada aos
passageiros na ultima viagem do paquete Ala-
goas, do Lloyd Brazileiro, para os portos do
nulo da Republica, alimentação qualificada
má o insuficiente, segundo vos communiquei
em aviso de 30 do mez findo, ao qual mo re-
spondestes em data do 1 do corrente, recom-
mondo-vos que deis. conta da mataria do dito
aviso, o deste á garoada do Lloyd, não só
para o fim do averiguar o facto do quo Se
trata, attribuido ao commaudanto e ao dis-
penseiro do Alagoas, o defender-se a compa-
nhia perante esto ministerio, como para que
expeça as ordens nocossarias afim do que tal
abuso se nrio repita naquello ou em outros
paquotes do Lloyd.

Saude e fraternidade.— Erowisco Glicerio,
— Sr. inspector da navegação subvencio-
nada.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia O de agosto de 1550

Companhia Alliança Mercantil. — Compa-
reça na Directoria do Colmarei°.

Joseph Pons.— Compareça na Directoria do
Coimarei°.

.r
nepartIçtto fiscal do gorterno Junto 4 CfM111111.

fatia elty Inapro•entents

BOLETIM DO SERVIÇO nunto

Dia 2.d agosto cle 1800

Foram visitadas as casas do machinas e foz-
so a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

03 flaslang-tanks funccionaram regular-
mente.

1° districto — Prodios esgotados 8.111 3/4 ;
cortiços 70, com 2.380 quartos.

Reclamações em protlios sois, sendo quatro
por obstrucções devidas a gorduras (3)e a ma- -
terias (1) ; nos ramaes de G", uma por vasa—
mento pelas juntas do ramal de G" o uma por.'
posarranjo no apparellio automatie.a.—Foram
[atendidas no mesmo dia.

•
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Fica em andamento uma reclamação do dia
anterior.

Concluiu-se o serviço de duas reclamações
do dia 31 por obstrucção devida a gorduras iro
ramal de O".

districto — Predios esgotados 8.738, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios seis, sondo quatro
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 4", 6" e de 9" e duas por exhalações de-
vidas a juntas abertas nos ramaes de 6" e do
9".— Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depwitos da rua de Santa
Anna o as galerias das ruas ilo Conde d'En o
eambôa.

30 districto — Predios esgotados 4.351, cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.
• Reclamações em predios quatro, sendo duas

. por obstrucçõ3s devidas a lixo (1) e a terra (1)
nos ramaes de 6" o duas por exhalações de-
vidas ajuntas abertas nos ra,maes de 6".—
Foram attontlidas no mesmo dia.

Continuam as obras da galeria da rua do
Cattete e da grade da casa do machinas.

40 districto — Prodios esgotados 7.193; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamnçõos em predios duas, sendo urna
por obstrueção devida a terra no ramal de 6"
e uma por vasamento pelas juntas do ramal
de 6".— Foram attondidas no mesmo dia.

Limparam-se os dapositos das ruas Pereira
Nunes (3), Duque do Saxe (1) e - Theodoro
Silva (1).

50 districto— Predios esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstruo-
ções devid is a terra nos ramaes de 6". —Foram
attendidas- no mesmo

Limparam-se os depositos das ruas do Conde
Iraja, Real Grandeza, Palmeiras e Matriz.

Dia 3 de agosto (domingo)

• Foram visit tdas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das matorias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente-

Os llueting-tanks funecionaram regular-
mente,-

No houve reclamações.
Trabalhou-Se na galeria da rua do Cattete.
'Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia, City Improvements, 4 deagosto de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis -F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 31 de julho findo, foi no-
meado teleg,raphista de l a classe da Repar-
tição Geral dos Tele,graphos o de 2a Joaquim
Carlos Pereira de.Magalhães.

Por portaria do 2 do crrente, foram conce-
di(Ios ao Dr. Aristides Pereira da Silva:pre-
parador da cadeira do physica da Escola do
Medicina da Bahia, mais tres mezes do li-
cença com ordenado, na fôrma da lei, para
tratar do sua saude.

Expediente do dia 31 de julho de .18)0

Declarou-se ao governador do estado do
Minas Gemes, que poderá ser admittido no
Instituto dos Surdos Mudos o menor Berthol-
do, si estiver nas condições do art. 21 do
regulamento approvado por decreto n. 5435
de 15 do outubro de 1873.
• — Requisitaram-se do Ministerio da Fa-

zenda providencias no sentido de ser paga ao
bacharel Joaquim Fernandes da Silva, profos-
sor julaili lo da l a escola publica primaria da
freguesia de Santo Antonio, da Capital Fede-
rai, a' gratificação addicional por ter sido jubi-
lado com mais de 25 annos do serviço.

Idem, para que seja indemnizado o enge-
nheiro deste núnisterio Dr. Evaristo Xavier
da Veiga da quantia do 120$, que pagou por
serviços de conservação de jardins iras escolas
publicas e Normal da Capital Federal.

— Communicou-so ao reitor da Internato
cio Instituto Nacional de Instrucção Secunda-
ria que, por patada de 21 do corrente, foi
nomeado o Dr. Henriquo Alexandre Monat
para o togar de professor da língua franeeza
do mesmo Internato.

— Autorizou-se o director

• 

do Instituto
Nacional dos Cég,os a admittir, como alumna
gratuita desse Instituto, Firmina Pereira de
Almeida.

— equisitaram-se do governad ar do estado
de S. Paulo providencias no sentido do sor
paga ao 10 oficial da administração des cor-
reios desse estado João Baptista dos Santos
Cruz a gratificação a que tem direito, desde
a data em que foi officialmente declarada a
epidemia em Campinas até ao dia 10 de abril
ultimo.

— Autorizou-se o governador da estado do
Minas Gemes a fazer a concessão pedida pela
Intondeucia Municipal da cidade do Mar do
Idespanha, para estabelecer linhas telepho-
nicas entre a dita cidade o seus diversos dis-
trictos.

— Requisitaram-se do Ministerio da Fa-
zenda providencias no sentido do serem pagos

M. Tavares C. do Azevedo & Comi), J
tino Se Bandeira„Toão Josa da Silva Lima e
Narciso Alves Moreira a quantia de 1: 067$400,
importancia do trabalhos e fornecimentos ef-
fectuados para a ultima exposição geral de
Bellas-Artes

A Belmiro Rodrigues & Comp. a de 225$,
por fornecimento de carvão no mas do junho
proximo passado, para o serviço de illuminit-
ção da Bibliotheca Nacional

A' administração da Imprensa Nacional a de
416$260, despezas do impressão para diversas
repartições dependentes deste ministorio.

. "--
REQUERIMENTO, DESPACHAD3

Ite,nrique Oscar Bahiana. Provado o que
allega o supplicante. só por ocasião da pro-
xima reforma da academia poderá sor atten-
dido.

— Requisitou-s3 do mesmo ministerio a
expedição de ordem

Para que se pague
A diversos fornecedores da Faculdade de

Medicina a quantia de 2:709:3860, proveniente
do contas, relativas aos meses do maio e ju-
nho unimos

Aos proprietarios das casas alugadas para
as escolas primarias, Os alugueis devidos

A de 168$ aos serventes - da Academia das
Bellas Artes

A D. Maria Carlota de Azambuja Costa Pe-
reira, ou a seu procurador, a de 4:013$, impor-
tancia proveniente da compra effectuada pela
Bibliotheca Nacional de 1.864 volumes, per-
tencentes ao espolio do finado conselheiro José
Fernandes da costa Pereira Junior

Ao escrivão do Externato do Instituto Na-
cional do Instrucção Secundaria a da 4 ;$000

A Leonardo Gomes & Comp. a do 1176,500 •;
Ao almoxarife do Asylo de Meninos Des-

validos, 31$000
A Jeronymo Silva & Comp., 62$500;
A José Baptista Gomes de Amorim, 604000;
A' Socidtd Anonyme du Gas de Rio de Ja-

neiro, 67$004 •,
A Doux Ss Ferreira, 560$000
A Severino Silvestre Alvos, 117$900
A Antonio Pedro da Silva, 252$19).
—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda,

soja ordenado o pagamento:
Ao Jornal do Commereio 24$0)0;
A Fernanda Chaves Se Comp. 36$800.
—Declarou-se ao governador do estado da

Bahla, ter este mimeterio approvado a desi-
gnação feita polo director da faculdade de
medicina daquelle Estado do Dr. Augusto
Cesar Vianna para substituir o preparador
da cadeira de histolop,ia . o Dr. Julio Sergio
Palma, durante o seu impodimenta.

—Autorizou-se o director geral dos tele-
graphos a augmentar, sempre que o serviço
o exigir, o pessoal da mesma repartição, de-
vendo ser feitas "a este ministerio as respe-
ctivas propostas da vidamento fundamenta-
das.

— Remetteu-so ao Ministerio do Interior,
para tomar na consideração que merecer, a
petição de D. Rosa Maria Vieira Leal, viuva
do Dr. Antonio Ilem •iques Lfal, ex-reitor do
Internato do ex-imperial collegio do Pedro II,
visto tratar-se de assumpto da competencia
daquelle ministerio.

— Communiccra-se ao Ministerio da Fa-
zenda. pára os devidos effeitos:

Que por portaria da 21 do corrente, foi no-
meado o Dr. Ilenriquo Alexandre Monat, para
o logar de professor interino da tingira, fran-
coza do Internato do Instituto Nacional do
Instrucção Secundaria,

Que por portaria desta data, foi prorogada
por mais tres MUOS a licença concedida ao
professor do Extornato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria Dr. Francisco Mar-
ques de Araujo Góes.

Dia 2 do agosto do ISCO

Ao Ministerio dos Nerclos da Fazenda re-
quisitou-se a expedição de ordem para que se
pa g ruim

A frei Bento da Trindade Cortez os venci.
mentos que lho competem como professor da
cadeira exilada do religião do Internato
do Instituto Nacional de Instrucção Secun-
daria

A L. Tavares a quantia de 42$300, prove-
niente do fornecimento do varies materiaes
para o serviço de illuminação electrica
Bibliotheca Nacional.

— Requisitaram-se do mesmo ministerio,
providenclas alim de serem pagas ao professor
do Externato do Instituto Nacional de Instru-
ção Secundaria Manoel Olympio Rodtigues
da Costa, jubilado por decreto do 18 de julho
ultimo, os vencimentos que lhe competirem
nos meses do junho o julho do corrente armo,
até á data da snajubilação.

Dia 4

Foi autorizado o engenheiro deste minis-
todo Dr. Evaristo Xavier da Veiga, a fazer
executar os trabalhos e reparos urgentos HOS
gabinetes da Faculdade do Medicina, do
accórdo com o orçamento que apresentou, na
importancia de 2:000$000.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Ovidio José Villa Nova. — Aguardo oppor-
t unida de.

Pedro Piauhybino de lIollanda Campos. —
Indeferido. •

Dr. Menandro dos Reis Meirelles.— Inde-
ferido.

D. Maria Dias da Cruz do Nascimento.—
Opportunamente será contemplada.

Repartição Geral dos Telegraphos

Por portaria do director geral, de O do cor-
rente, foi promovido a telographista, de 2a
classe, o de 3, João Barbosa do Barcellos
Marinho.

Por avisos do serviço da mesma data:
Foi mandado admittir na estação do Ouro

Preto, como praticante, o cidadão Roberto
João Leobons ;

Foram removidos da estação de Theresina
para a do Peripery, o telegraphista de. 30
classe José Agostinho Pereira Daltro, e desta
para agulha, o adjunto Manoel Corréa do
Araujo.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 6 de agosto de 1390

José Francisco de Araujo e Souza.— Presto
exame pratico, para poder ser nomeado.

Manoel da Visialão Pitta. — Preste os
exames das inateilMs exigidas pelo regula-
mento.
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NOTICIÁRIO
Academia Nacional de Me-

dicina—Sessão oxtraordinaria om 10 do
julho 'te 1890 (')—Presidoncia do Sr. D. Moura
Brazil—Serve de 1 0 secretario o Sr. Cosor
Inogo o do 20 dito o Sr. Dr. Pinto Por-

.
A's 7 112 horas da tardo, achando-se pre-

sentes mais os Srs. conselheiro Carlos Fre-
derico, Visconde do Saboia, Drs. Pires Fer-
reira, Pirogibe o José Maria Teixeira, o Sr.
presidente, abriu a sessão.

Não foram lidas as notas das sessões de 26
030 do jalho.

O expediente constou de:
«Annaes do Circulo Medico Argentino is

is. 5 e 6.
«Jornal do liygienn» ns. 715 a 717.
«Gazeta Gynecologica» do Dr. Morier.
Boletins da Acadnnia do Medicina d

Pariz.
Tratamento da scleroso auricular, pelo Dr.

Sarrenberg.
«Spitalulk ns. 8 e 9.
«Gazeta Medica da Bahia» numero de

maio.
«Revista Maritima, Brazileira».
«Tribuna Medica» n. 10.
«Brita. Medico».
«Gazeta Sanitaria do Barcelona».
«La Rassegua di Scienza Mediche».
(cAnnuario Estatistico de Barus Ayres».
Carta, do Sr. Dr. Lacerda communicando

não po ler comparecer á sessão por motivo do
molestia.

Proceiefflo-se á eleição para os cargos
academicos, deu a mesma o seguinte resul-
tado:

Para presidente, recolhidas 8 codulas, ti-
veram votos:

Dr. Moura Brun, 6 votos.
Dr. Martins Costa, 1 dito.
Consellráiro Carlos Frederico, 1 dito.
Para vice-presidente, recebidas 8 cedulas,

tiveram votos:
Conselheiro Carlos Frederico, 4 votos.
Dr. Mortins Costa, 2 ditos.
Visconde de Saboia, 1 dito.
Dr. Costa Ferraz, 1 dito.
Para l o secretario, recolhidas 8 codulas,

obtiveram votos os Srs.:
Dr. Silva Aranj ), 6 votos.
Dr. J. Maria Teixeira, I dito.
Dr. Pinto Portolla, 1 dito.
Para 20 secretario, recolhidas 8 colidas,

obtiveram votos:
Dr. Clenranto Forraira„ O votos.
Dr. Ploto Portolla, 1 dito.
Para thesoureiro, recolhidas S cedidas, ob-

tiveram votos os Srs. Drs.: Pires Ferreira, 7
o Pinto Portela 1.

Para bibliothecario, rec,oillidas 8 cedidas,
obtiveram votos os Srs. Drs.: Jos() Maria
Teixeira, 7 o Piragibe, 1.

Para nalactores dos Armes e do Boleai:,
recebidas 8 co lulas, obtiveram votos os Srs.
Drs.: Pirogibe, 7, Souza Lima, 8 e Affonso
Pinheiro, 1.

Para presidente da sução medica, recobllas
cedidas, obtiveram votos os Srs. Drs.

Martins Costa o Alfonso Pinheiro, 4 cada um.
Correndo novo escrutinio e havendo ainda

empate decidiu a sorte polo Sr. Dr. Martins
Costa.

l'ara vicespresidento, recobidas 8 cedido%
obteve os 8 votos o Sr. Dr. Affonso Pinheiro.

Para presidente da secção oirargioa foi
eleito pela tu , sma secção o Sr. Dr. Costa
Ferraz por o votos.

Para presidoate da secção pharmaceatica
oloito pela Acadoinii, visto não ha VOP nu-

mero do mombros suficientes para proceder-
se ;O eleição, o Sr. Cosm . Digo, qno obteve 7
votos. obtendo o Sr. Dr. Antonio Maria Tei-
xeira I voto.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão ás 9 1/2 horas da
noa to .

—S33•S'V) °Minaria em 17 de julho de l80:),
prosi leasola do Sr. Dr. Moura Brasil, pri-
moiro secretario o Sr. Dr. Silva Araujo,
serve do 20 socrotarlo o Sr. Dr. Costa Ferraz.

A's 7 1/2 horas da tardo presentes mais
os Sr. Visconde de Saboa, conselheiro Car-
los Frederico, Dr. Piragibe, e o pharmacou-
tico Cozar Diogo.

O Sr. presidindo abria a sessão, foram
lidas o approva las as actas do 28 do junho e
3) do mesmo mez d t sessã,o ma gna sob a pre-
sidencia do chia lão general Ministro do In-
terior effe !tilada no salão de rocepção da-
quilo ministerio, bem como a do 10 do
corrente sossão de oloição dos cargos acade-
mias.

O expediente constou do:
Revist c Brazileira do Ophthalmologia,

anu 3°
'
 fasciculo 23.

Spitalul, anu X, il. 9.
El Progresso Medico, de Santiago de Chile,

anuo 1, n. 1.
Chroniea Medico-Quirurgica de la lIabana,

anuo XVI. n. 4.
'lhe Johns Hopkins Hospital Bulletin, vo-

lume I, is. 5.
Aperçu sur lo micrographophno et lo

principo sur le quel il est base, par Bettini,
lieutenant do cavallerie de Parirão italienne.

Diario Officiat, ns. 184 a 189.
«Annuaire gatistique ile Ia Proviu -) de

Buenos Ayres», volinnes de 1884 e 1886, que
haviarnos reclamado 'UNI completar a nossa
col leo& .

Oficio do instituto dos cirurg,ities dentistas
participando a sua eleição amua o o nome dos
cidadãos que fazem parte da directoria.

Carta do - Sr. Dr. Portella comnumicando
não poder comparecer à sessão.

Oficio do Sr. Dr. Clemente Ferreira, pe-
dindo exoneração do cargo de 2 o secretario,
para que fórit eleito.

Foi lido o oficio do Sr. ininistro do Pare
recebilo na oceasião da celebração da sessão
anniversaria felicitando a academia pelo seu
annivor,ario o concebido nos seguintes
termos:

«Sr. presidente da • Academia Nacional do
Medicina do Rio do Janeiro.—Existo em Lima
uma instituição scientitica, fundada no auno
do 1834 co:n o nome de academia Livro do
Medicina, o declarada Academia Nacional por
lei de 2 do novembro do 1888, e que tom por
objecto, como a corporação sob a digna pie-
silencia do V. Ex., o estudo das sciencias
medicas.

«Desejoso de que o instituto do Rio de Ja-
neiro, tão vantajosamente conhecido pela
importancia do seus trabalhos, entre em re-
laçõos com a de Lima, o que contribuirá não
SÓ para estabelecer uma permuta do idéas
proveitosa à natureza do seu tini commum,
como para fomentar o commercio intellectual
do nossos doas paizes,ouso solicitar de V. Ex,
se sirva enviar-me os estatutos, regulamentos
e principaes publicações da aendamicu para
transmittil-os á de Lima.

« Com sumula complacencia porã o insti-
tuto de Lima á disposição do do Rio de Ja-
neiro os seus proprios, que me será grato
reanotter a V. Ex., logo que cheguem.

Postos ein conta do os dons entro; selou-
titicas, estou certo do que o amor á sciencia,
o ao progresso alimentará a reolprocilade do
rolaçõos fraternaos.

« Aproveito prasenteiro a opportuoidade
para saudar á Academia Nacional de Medicina
no sou timovors xr.o n3 present ir a V. Ex. o
testemunho do m xis subida consideração com
que me subscrovo seu dedicado servidor,—
G. A. Seonne.»

Passando-se á primoira parte da ordem do
dia, o Sr. Dr. Piragibe, communicando o mo-
tivo do não connArechnonto do Sr. Dr. Souza,
Lima, expõ ) os motivos que toos embaraçado
O apparecnnento do ultimo numero dos tin-

O Sr. Visconde do Saboia faz a seguinte
communicação:

Já tive o ensojo de apresentar ha mozeg
a esta academia um dos meus operados de
cura radical de Ureia em qu talos alui pu-
deram verificar o magnifico resultado que
obtivera com a operação.

Esse caso quo foi o terceiro da serie em
que tenho piutioado a °noras:ião da cura ra-
dical, tem si to visto por mim diversas vozes,
não se revelando o menor indicio do que a
cura deixe de manter-se.

lIoje venho apresentar-vos um outro dos
meus operados que por acaso encontrei no
hospital da miserieordia tratando-se de um
resfri oriento que apinhara, a quem pedi para
acompanhar•mo até aqui, afins do sulimet,
ter em vosso esclarecido exame o apreciação
o resultado que neste caso fora alcançado,
sentindo não poder faiar o mesmo em re-
lação aos outros operados por não tel-os en-
contrado e haverem alguns faltado ao pedido
que lhos tenho dirigido.

O individuo que vos apresento é belga, fer-
reiro de profissão, o tom 38 annos de idade.

A hernia havia apparocido ha anno o meio.
Era epiploica, do volume do uma tangerina,
e tinha a sua sé de na região inguino-escrotal
do lado direito.

Podia ser facilmente reduzida, mas era dif-
ficilmen te contida por uma funda, provocava
dores o o impelia do trabalhar.

A operação foi praticada em outubro do
anno passado e data assim de 9 mezes com-
pletos.

A cura, como podeis verificar, nã) deixa
nada a desejar. O impulso produzido pela
tosse ou por outro qualquer esforço não pro-
voca a menor salioncia herniada.

Esse indi vida() tem continuado a entregar-se
aos penosos trabalhos exigidos por sua pro-
fissão, o ainda que nunca tivesse, desde que
soffreu a operação, trazido funda ou appare-
lho sobro a região, nem por isso a cura dei-
xeis de ser :Imelda, não existindo da operação
sonão uma tenuo cicatriz, apenas visivel,
quando se faz a distencrto da pollo respectiva.

Elle nãe teve nenhum aceitlento febril ou
de outra qualquer natureza cm seguida á
operação, cuja ferida se reunira por primeira
tal onção

Já pratiquei desde setembro do anuo pas-
sado até hoje dez operações dessa ordem, e
todos os operados teem-so restabolecido o fi-
cado nulicilmonto corados do suas herni
Sómente dons desses individus quo haviam
sofrido, antes da operação, do febres palus-
tres, npra$entftra,m logo apoz accossos febris
intermittontes despertados, como so tom ob-
servado entre nós em outras oporaçÕos, pelo
traumatismo cimo-rico, dando-se o facto cu-
rioso que não houve o, menor porturboção
processo da reparação que se realizou promp-
tomento e por primeira intenção.

A idade dos mdividuos operados tom oscil-
lado entro 18 o GO annos, sendo uns só o desta
idade.

Dos dez operados até hoje, 3 eram brazi,
leiros, 4 portuguezes, 1 italts”*, z-ineincez o
1 belga. que) , aqui vos apresento. Neste a eu-
formulado 'datava do armo o moio, o nos.
outros do 3, 5, 8 o 15 annos.

Sómento no italiano, a hernia ora consti-
tnida exclusivamento polo intestino ; em dous
era, entero-epiploica, o nos outros sete era
formada unicamente pelo opiploon ; nas her-
aias entero-epiploicas ou exclusivamonto - epi-
ploicas procedi soturno) a resocção do todo o
opiploon Urina lo, variando a parto rosco-
cada entro 12:1 a 450 gramo :as, corno se pólo
ver na porção de epi picou que se acha con-
tido no frasco que aqui vos aprosonto, o que
se relera a uma operação do cura radical (pie
fiz em um individno fora do h xspital.

O facto de ter encontrado dosheoniadas em
que sórnolo om um a onf.trmidado ora con-
stitui e. clusivamento polo intestino, ma
faz acroditar corno já observara Clrunpion-
nièro que o epiploon t om uma inibi:meia no-
tavel na manifestação das Urinas, o a sua
resuição se impõo como uma nocossidado lmn-

preseindivel na cura rad:cal, do valor igual
ao da resecção do suco até ao ponto em que
°Sie Se confundo com ao poritonoo, visto gut)

esta ti 03, 11 O ot t	 ri h ouve no dia S do corrente
(') Por falta de numero legol exigido pelos

,
è‘.:(.MS:..10 (alatinaria.

i
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só procedendo por esse moio, é que destruimos
todas as condições anátoinicas anormaes que
preparam a formação ou producção da herrai

Quando um meio cirurgico, tal como a ope-
ração da cura radical das hernias,tgraças aos
progressos e aperfeiçoamentos da 'cirurgia, o
aos meios admiraveis de que esta dispõe,
contra uma enfermidade incommoda e ex-
posta aos mais graves accidentes e perigos,
resultado tão feliz e de certeza quasi absoluta,
é profundamente lamentavel que : ella, entre
nós seja senão repollida ou posta de lado pela
maioria dos nossos cirurgias ao menos apre-
ciado por um modo que não tem nada do li-
songeira, o que impede até certo ponto que
muitos individuos deixem, polo terror que se
lhes incuto no espirito, do participar do seus
honeficios. -

Tenho sido consultado por muitas pessoas
que soffrem dessa enfermidade, o como natu-
ralmente desejem firmar a resolução que
hajam do seguir no parecer do outros colle-
gas, a estos se dirigem e são logo dissuadidos
de seus intentos, sob o fundamento de que a
operação é gravissima e não cara radical-
mente !

Em minha opinião ou esses collegas não
sabem praticar a operação da cura radical o
não querem tombem,' levados por idèls retro-
gradas, que outros a pratiquem, ou desco-
nhecem os trabalhos publicados a respeito por
Champlonnière, Soda do Bale, alollière, do
lavão, e um sem numero de cirurgiões fran•
cezes, allemãos, inglezes e italianos.
• Não fallando de minhas 10 operações pra-
ticadas publicamente ou em presença de di-
versos collegas o discipulos meus., todas
seguidas do mais esplendido resultado, alai
estão consignadas nos archivos selentiticos
para tirar qualquer duvida as 155 praticadas
até ao principio do corrente anuo por meu
collega o amigo o Dr. Champlouniére com o
mais pleno successo, e as que pertencem
quasi em numero igual ao professor Socin,
etc.

Ha sem duvida na Europa cirurgiões que
não são particlarios da operação—não pelo
facto do que esta sja perigosa e grave-
mos por que julgam que a hernia poderá re-
produzir-se, o que acha a confirmação em
algumas estatisticas publicadas a respeito.
Os trabalhos,pon'om, que apparecoram quando
se discutiu essa questão na Sociedade e Con-
gresso de Cirurgia em 1888, deixaram desde
logo fora de (havida que esse grande incon-
veniente se dava em certos processos opera-
torios em que se fazia a ligadura em massa
do sacco, em logar- do se fazer a direcção
deste o a costura no ponto em que elle se
confunde com o peritoneo, seguida da revoe-
ção da parte restante e da sutura dos teci-
dos em planos superpostos, por modo a mu-
dar as aondicções que favorecem a formação
da hernia, ou -então quando a ferida, por
falta de uma asepcia rigorosa, não se reunia
por primeira intenção ou era seguida do su-
puração.

O processo de cura radical que tenho posto
"-- a n de Meu ccillega e amigo Dr.

„	 -	 --”Pza. apenas
Championnière, em toda a SUO+ -

com uma ligeira modificação, e é que não
deixo na ferida nenhum tubo do drainagem,
visto que a compressão uniforme do appare-
lho determina a mais perfeita união de todas
as partes, e algum liquido sanguineo que
possa extravasar-se; ó sem inconveniente
absorvido, em virtude da asepcia que tem
sido rigorosamente estabelecido.

Só appliquei a drainagem no meu primeiro
operado em cuja ferida, vendo que o tubo não
tinha feito sinão oppor-se á união no trajecto
por ello percorrido, resolvi nos outros casos,
dispensar o tubo de drainagem, obtendo radies
a mais perfeita união da ferida, no fim do
quinto dia em que levanto o apparelho para
substituil-o por um novo, que deixo por mais
oito ou doze dias.

•Não pi atice, pois, operação inventada por
mim, nem tenho processo que me seja pro-
prio, o que muito sinto, pois que urna inven-
ção ou descoberta minha, que désse tão so-
berbo resultado, seria para refectir alguma
gloria sobre a cirurgia entre tóS.

O Sr. presidente suspendeu a sessão por 10
minutos, afim de ser o doente examinado,
sendo pela mesma academia, reconhecido
achar-se curado.

O Sr. Dr. Costa Ferraz apresentando por
parte do Sr. Boaventura Alves Moreira um
requerimento acompanhado de urna planta na
qual aquelle senhor solicita da academia pa-
recer sobro as carroças de sua invenção, para
a conducção co lixo das casas particulares,
bem corno dos depositos para o mesmo lixo,
afim de resguardar as habitações das exha-
laçõos mcpliticas, emquanto não for aquelle
retirado.

Mostrando o orador como até agora é feito
na cidado semelhante serviço, não só o qua-
lifica como immundo o repugnante, mas
como um verdadeiro attentado contra a sonde
publica.

A postura do 1875, unica providencia to-
mada até agora:, representa em face da hy-
glorie uma verdadeira archeologia adminis-
trativa, o mesmo assim não é cumprida.

A fiscalisação é impossivel, e o actual car-
roceiro com o seu nauseabundo instrumento
de infecção vai zombando de tudo e de todos.
Para um semelhante serviço publico da maior
importancia, para a hygiene publica o pri-
vada, nem urna palavra de garantia nem de
progresso.

Para mostrar que não é exagerado nas con-
siderações que acobava do fazer, refere o que
determina o art. 40 da postura, unica provi-
dencia salvadora até hoje existente.

Art. 4. 0 As carroças (aldm de forradas de
zinco) serão divididas em compartimentos e
servidas por meio de 'UM coberta, que fechará
hermeticamente, dividida em outras tantas sec-
ções, o vinguem será capaz de provar que
assim se faça, poupe o contrario está sendo
observado por toda a população, que foge
espavorida da approximação desses monturos
ambulantes, chamadas carroças de lixo.

O cortiço que já representa um fóco tio in-
fecjão ainda sorve do dapoAto para sarem
guardadas som a menor lavagem e muito me-
nos desinfecção, esses ninhos de todos os ger-
meus morbiticos chamados carroças cie con-
ducção de lixo.

O invento do Sr. Alvas Moreira, sujeito á
opinião dos technieos e industriaes mais nota-
veis, meraceu o applauso o a approvação. Esta
academia, que conhece o à testemunha da
modo repugnante por que é feita a remoção
do lixo das habitações desta cidade, terá de
pronunciar-se sobre as vantagens cientificas
e ia:metidos qua para a hyglene della pro-
virá.

Jà, é tempo de abandonar-se o platonismo
scientideo e de tomarem-se medidas praticas
e renas que concorram para evitar as catas-
trophes tremendas de que tem sido victima
a nossa desprotegida população.

O orador está certo que o patriotismo dos
aatuaes cidadãos que formam a intendendo
municipal desta cidade não deixará de auxi-
'•"-	 ritte se transforme, sem dispendio

aara • -nom o,,.	 •--para o cofre putnico o sem	 „	 --
particular, um serviço que até hoje só repre-
senta 'o atrazo, o deleixo da admsnistração e
uma das maiores vergonhas para a civilisação
e para a hyglene.

Foi nomeada para dar parwer a seguinte
commissão, composta dos Drs. Costa Ferraz,
Carlos Frodericoe Casar ['logo.

O Sr. Dr. Silva Araujo, mostrando a ne-
cessidade que •lem hoje a Academia de rever
os seus estatutos o regimento interno, propõe
para que soja nomeada Mn% commissão para
esse fim.
• O Sr. Viscon lo de S dioia, propondo quo
fosse esse trabalho feito pela mesa, o sendo
posta, á appravação a referida proposta, foi
olha a p pro vada

Estando a hora adeantada e não havendo
tempo de passar-s á 2e parto da ordens do
dia, levantou a sessão o Sr. presidente ás
9 3/4 horas da 'souto.

A.ssociação Promotora, da
ias tru.cção-T S2ssão da directoria o con-
selho em 3 de agosto de 1890 sob a prosiden-
ciaalo conselheiro Manoel Francisco Correia,
estando presentes os socios directores dosem-
barg,a,dor Ribeiro de Almeida, Dr. Paula
Freitas, tenente-coronel Henrique de Ville-
nativa, conselheiro Adolpho Lisboa, commen-
dador Alves Affonso, e Dr. Manoel José do
Menezes Prado e conselheiro Francisco José
Ferreira, I° e 20 secretarios.

Lida o approva,da a acta da sessão do 13 do
jolho, o 1 0 secretario dá conta do seguinte
expediente:

Parecer. A commissão de contas da Asso-
ciação Promotora da Instrucção, tendo ex-
aminado o balancete junto, referente ao
segundo trimestre do corrente armo, e apre-
sentado pelo digno e zeloso thosoureiro o
Sr. commendador João Alves Affonso, oxhibo
o seguinte resumo extrahido do dito balancete:

Receita
Saldo proveniente cio trimestre

anterior 	 	 4:433$000
Recebido da mensalidades e re-

missões 	 	 500$000
Dona ti vos 	 	 800$)00
Liquidação da Associação Man-

tenedora do Mosco Escolar Na-
cional:

Em dinheiro 	 	 9:80-1$030
Em 15 apolices geraes 	  15:004'000

30:537$030
hespeza

Escola Senador Correia 	 	 618$800
Dita do S. Christovão 	 	 56éa'i?03
Dita de Santa Isabel (abril o

maio) 	 	 375a;00)
Porteiro das conferencias 	 	 00$900
Diversas da liquidação da Asso-

ciação Mantenedora do Museo	 .
Escolar Nacional 	 	 360$.100

Diversas 	 	 12$10')
15 apolices geraes transferidos

da referida Associação Mante-
nedora do Masco Escolar Na-
cional o respectivo sollo 	  15:015$800

17:014$700
Resumo para o dito 2' trimestre:
Receita 	  30:537$330
Dospeza (incluindo a das .15 apo-

lices) 	 	 17 : 01-1$700
-----
13:522$33J

O que demonstra um saldo de 13:522$33),
que passa para o corrente trimestre.

E', pois, a commissão de parecer que o 1..a-
lancete está, no caso de ser approvado.

Ern 30 de julho do 1890.— A. de Paula
E.eita9.—Josd Luiz, Alves.» .

Foi approvado o parecer.

— Escola Senador Correia. — Rio do Ja-
neiro, 2 de iigosto cio 1890.

lltustrado o benemerito cidadão—Tenho a
honra de apresentar a V. Ex. a inclusa rola-
çiTio dos concursos que se realisaram nesta

no mez de julho ultimo.

Durante o releram 11/U4 irtauut.". u••n tu, a..

Classe do cópia de gesso os alumnos Micenõ
Guilhermino do Mattos, Valentina Lopes da
Silva, Vicente dos Reis e Theophilo Muniz
dos Santos.

Tenho servido,seminterrupção,nesta escola
desde que principiou ella a funccionar, como
professor, director e superintendente, tendo
consciencia de que mo hei desempenhado com
dedicação desses espinhosos encargos, acom-
panhando, na medida de minhas forças, o
benemerito cidadão que tanto se tem consa-
grado ao serviço da patada, o Exin. Sr. con-
selheiro Manoel Francisco Correia, em cujos
mãos peço venha para depositar o meu pedido
de exoneração do cargo do superintendento
desta escola.

Saudo e fratet.da,de.— Illm. e Exm. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia, presi-
dente da Associação Promotora da Instrucção.
—Josd Albino da Cruz.— Foi at tendido, soa-
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do-lho conforido o 20 grão da me:lalha dos
benfeitores, em consideração aos importan-
tes serviços por tanto tempo prestados.

Resaltado dos concursos do Ines de julho
3" elas 30

Edmundo Itaborahy 	
Barnardino de Freitas 	
Adolpho Alfredo Itaborahy 	
Daniel da Costa Camargo 	
Manoel . José Fornandes• 	
Domingos José Rodrigues 	

2" classe
Miceno Guilhermino de Mattos
Clyto Castorino de Faria 	
Luiz Pereira da Silva Junior.— ,
Valentim Lopes da Silva 	
Manoel do Paiva 	
Manoel Joaquim Moreira 	

1 classe
Augusto Ferroira Coimbra, 6 pontos.
Raymundo Vicente dos Reis, 5.
Jo.:(5 dos Santos, 4.
!torneio de Oliveira, 3.
Sebasiião Francisco tio Mello, 2.
Zacharias Carlos de Abreu, 1.

Desenho de figuras e ornatos

Miceno Guilhermino de Mattos, 6 pontos.
Theophilo Muniz dos Santos, 5.
Valentim Lopos da Silva, 4.
Vicente dos Reis, 3.
Sebastião da Silva, 2.
Edmundo Itaborahy, 1.
O superintendente, 'Tosd Mino da Crle,

O Sr. presidente informou :
1. 0 Que o socio bemfoltor Conde do Figuei-

redo tomou a si generosamente o encargo da
solemnidade que, como nos anos anteriores,
se tom do realizar em a nouto de 11 do setem-
bro futuro.—Rosolveu-sa que a sala Visconde
de Figueiredo, na Escola Sanador Correia,
passo a ter a denominação, de Sola Conde de
Figueiredo.

2. 0 Que a escola Barão do Rio Doce tem de
possuir ainda os seguintes bens, deixados em
usofructo : metade dos pre.lies o. 7 do bem°
dos Ferreiros, avaliado por 3:000$; n, 44 da
rua do General Camara, avaliado por 10:000$;

. 26 da rua Nova do Ouvidor, avaliado por
3:00$ ; n. 93 da rua da Conceição, avaliado
por 6:000$ ; n. 174 da rua do Senado, ava-
Falo por 7:590P, '• o. 120 da rua do Resendo,
avaliado par 7:503$; 11. 67 da rua dos Inva-
lidos, avaliado por 15000$, e n. 45 da rua da
Conce1oão, em Nitheroy, avaliado por 1:750$,
o ires oitavas partes do de n. 65 da rua dos
Invalides, avaliadas por 9:000$030.

3. 0 Que para a vaga existente, em canse-
quencia do pranteado flillecimonto do socio
bem feitor Dr. Joaquim Pinto Netto Machado,
na commissão encarregada de propor os me-
lhoramentos do que possa necessitar a biblio-
theca da associaçãO para se tornar tio maior
proveito para o publico, nomeia o sono bem-
feitor Dr. Manoel José do Menezes prado.

4. 0 Que visitou cio -28 do mim- findo o curso
nosturno da Escola Senador Correia, no qual
encontrou matriculados 188 alumnos, achan-
do-se presentes 61.

5. 0 Que foram inscriptos como socios re-
midos a Sra. D. Isabel Pinheiro Guimarães
do Moura o os Srs. Drs. Manoel &largue de
Macedo o liarão de Vidal.

FOram presentes t directoria o remettidos
it bibliotheca a revista 11 Brasile, o os uni-
mos namoros, enviados polas respectivas re-
dacções, da Emite dtt Sud, Republica o Pro-
gresso, do Curitiba; Patria Livre, de Para-
naguá; Echo do Sul, Gazeta da Bahia, Gazeta
de Oliveira, Dpoca, do Recife ; Ordem, de
Ouro Preto; Monitor Sul-Mineiro, O Cunhense,
A Immigraçao, O Brasil, Democracia, Pai ria,
de Pelotas '• Le .Temps, offerecido pelo socio
bemfeitor Dr. Vieira Monteiro; Jornal do
Gommercio, pelo sono bamfeitor o director
tenente-coronel lientifie do Villeneuve ;
Diario do C»nmercio, NI" presidente M. F.
Cor] cii, e Gazeta de Noticias, polo bibliothe-

• cario interino José Albino da Cruz.

:Estrada de Verro tio Qua-
ralty a Itaqui—Do resumo do rola-
todo do fevereiro consta que houve 42 trans
°Minados o seis especiaes de carga que per-
correram 3.968 kilometros transportando
152 1/2 passageiros de I a classe, 303 1/2 de
2", 3.300 kilogrammas do bagagens e encom-
mondas, 010.530 kilogrammas do mercado-
rias o 11 animaes, sendo os transportes me-
duos dos passageiros 76,20 kilogrammas, de
toneladas de bagagens e encommendas 66,85
kilogrammas, da toneladas de mercadorias
67,91 e de animaes 42,20.

A composição média dos trens foi de 7,04
vehiculos para os trans °Ninarias e 12,33 para
os do carga.	 •

A receita proveio do:
Passageiros 	  2:822$170
Bagagens e encom-

das 	  212$0G0

Mercadorias 	  5 : 014,33.)
Animaes	 	 	 0$G40
Telegrammas 	  141$780
Trafego do governo 	  219$505,
Lucros em cambio 	  981$073

A despeza foi assim distribuida:
Administração 	  734684
Trafego 	  1:724$868
Tracçao o locomozão 	  3:228$744
Via permanente 	  0918882
Telegra pho 	  304361	 15:094530

Deficit 	 	 6:597$081

Relação da despeza para a receita
170,170 0/s.
Receita por kilometro em trafego 	
Despeza idem idem idem 	
Deficit idem idein idem 	
Por trem kilometro 	
ldem idem 	
Idem idem  .

O imposto do transito produzia a quantia
de 301$400,que foi recolhida á Alfandega desta
cidade.

Imprensa periotlica.—Itecobo-
mos a Gctuta Medica, da Bahia, fasciculo de
junho ultimo, trazendo o seguinte surnmario:

1. 'Novo tristrifnento da lepra pelo processo
do professor Broivn Séquard. II. Hospital do
Caridado.—Calculo vosical, extrahido do um
menino do G annos pela talha hypogastriea.
Pelo Dr.' Pires.Caldas. 111. Patholog,ta inter-
tropical.-0 beriberi o as polynevrites: dia-
gnostico differencial. Pelo Dr. Nina Rodri-
gues. IV. Tliarapoutica. — Estude sobro a
coca o a cocaina e suas applicaçõn therapeu-
ticas. Pelo Dr. José Pereira Rogo Filho,
V. Ilyglene Publica.—Decreto n. 160 do IS
do janeiro de 1890, que constitue) o conselho
de Saude Publica, e reorganiza o serviço sa-
nitario terrestre .da Republica. VI. itevistii
da Imprensa Medica.-1. Da dysplionia ner-
vosa chronica. 2. 0 Paresia do esophago sym-
ptomatica di syphias dos centros nervosos.
3.° Unia epidemia do syphitis transinittida
pela tatottag,e. 4. 0 Um caso do reinfecção sy-
philitica, 5. 0 O aristol. V11. Meteorologia.
—Observaçõas mete.orologicas do mez
maio. Pelo conselheiro Dr. Rozendo A.
Guimarães. VIII. Notielario.-1. 0 Labora-
torto do Estado. 2.° Pablicações recebidas.

— A Revista Manjam brasileira, n. 1, do
X armo, trazendo-os seguintes artigos:

Revista Maritima Brazileira—A assistencia
obrigatoria no mar—Guerra Naval—Estudos
—Breves considerações sobro os marinheiros
naciona.es—Appontamentos sobro construcção
naval—A tiragem forçada das caldeiras da
marinha—A aspersão do azeito no mar-
Pyrodynam i ca—E'xperiencias de canhõos em
Batuco (Chile)—Marinha—Revista das revis-
tas—Aviso aos navega!] tes—Bibliographia-
13/bliotheca da Marinha.

— A Revista de Engenharia, n. 238 de 28 do
julho ultimo, trazendo o seguinte summai ia:

QUeS153S economicas—Colonisnao la Al-
geria, por, Ande ebouças—laditstria—A
diffusão nos Estados-Unidos do Norte, pelo
Dr. F. M. Draenert—Variedades—Actos
Offlciaes—Noticiario.

Pagadoria do Thosouro —
Pagam-se bojo 'as folhas da Academia do
Delias Artes, Instituto dos Cegos, dito dos
Surdos-Mudos, cathedral o poasões o obras
da alfandega.

Contadoria. Geral ate
Guerra—Pagam-se hoje aos corpo acto-
slasti20, Labora torio Pharmaceutico Militar,
hospitaes, enformarias, fortalezas, feria de
remadores,' offiehites honorarios, officiaes re-
formados do capitães a alferes o Laboratorio
Pyrotechnico do Carapinho, no respaetivoos
tabelecimen to.

Malas — O correio geral expede hoje'
as seguintes:

Paio Salem°, Nova York, impressos até
ás 11 horas da manhã, ditas para o exterior
até ás 12, objectos para registrar até ás 11
idem.

Pelo Castore, para Santos, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até às 8
idem.

Pelo Colonia, para Santos, improssos até
às' 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até
ás G idem.

— Amanhã: Pelo Cabral, para Paranaguá,
Antonina, ; Desterro, Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até és G 1/2,
ditas com porto duplo até ás 7, objectos para
registrar até ás G da tarde do hoje.

Pelo Árá rua»za, pra Angra, Paraty,
tuba e S. Sebastião, impressos até ás 12 horas
da manliii,_cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porto duplo ata ás I, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

RENDAS PUBLICAS

AILF..1.NDEG-A. DO PIENUDO

Demonstraçao da receita arrecadada n'esia
al fandega em junho ultimo exercício cie
1890, comparada com a de igual ma z do
como passado, exercício de 1889, organizada
de accordo C3171 a circular do Hinisterio
Fazenla de 2 de abril de 1887, sob n. 13 e
portaria da Thesouraria deste estado de 18 de
julho do mesmo anuo, sob n. 51.

Eu/releio de 1800—junho de 1800
Importação:

Direitos di) importa-

	

ção para consumo	 136100
Expediente dos go-

neros livres 5 0,,„

	

Dito das capatazias. 	 1$340

	

Armazsnagem..... 	 2$836
301;576

Exportação :
Direitos 'da expor-

tação  •	 . . 	
Interior :

Renda da Impren-
sa Nacional o Dia-
rio Official.,..	 7$000
SOI/o . do papel:

Fixo 	 	 1$200
Proporcio-

nal 	  405593
Adhesivo 	  335;300

377$098

6 pontos
5 »
4»
3 a
2»
1»

6 pontos
5»
4 »
3 D
2

9:401$453

53.•722
91;420
37$698
2$368
els•031
1W3

1 :377$319



A_TÁPANIDIEGA 130 CEARA'
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA EM JUNHO TY) EXERCICIO DE 1890, COMPARADA COM

A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIo DE 1839

84%977

1118896

Artfgos

Tanho de Differe,was

1890 1880 Para mais Para memos

Importação 	
De ;pacho maritimo 	
Exportação .. 	
Interior 	
Ex ira ordinaria 	 •	 ......
Depositas 	
Fundo de emancipação 	
poraetagem deduzida de ro-

stitu içõ 35 	

Total 	

201:42481CG
208000

2:4438103
G:0328826

672:3843
1:990,836G

15:18(4396

•

327:3128500

I24:791900

1:8408213
4:724694

4198615
10:872$1T1
G:8678221

159:0428429

5~00 	

58614 	

17G:6328557

5038300

2538198

8:310.8105

187:09%952

2,10$000

9:581$267

5$G14

9:826$881

Imposto de trans-
missão de proprie
dado 	 	 788200

Dito predial 	 	 34000
Imposto sobre ven-

cimentos.... 	 	 51,8150
Cobrança da divi-

da activa (indus-
trias e profissões) 304520

Extraordina•ia
Indernnisações a s iber:

Custas do juizo.... 	 4103
4765

Petição há
cial..... 27.8000

74$2
Produto do imposto

addicional do 5 0/0	298531

Depositas de diversas
origens

Saldo de sellos de
, cartas da agencia

,• do correio desta
cidade

I in por tancia o ffere-
cala pelo 1 0 escri-
pturario Ildefon-
so Costa para au-
xilio do resgate
da divida publica, 	 5$175

918959
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Agasto 18903

Obserodeao— A renda 'de Junho do 1890, foi superior á de igual mez de 1339, em
177:2708071.

Alfandega do Ceará, 18 de julho de 1890.-0 ajudante do inspoctor, Celso Augusto Lima.

100$125

2:830$893

Exercido d) 1889 —junho de 1839
Interior

Ronda da Imprensa
Naciani:1 e Diario
Official  ...	 98000

Solto de
vertia.. ,	 1$833

Dl' o
sivo..... 1808500

180.8333
Imposto de trans-

missão de proprie
dado 	 	 1648100

Dito sobre venci-
mentos 	 	 G5$979

Extraordinaria
Prod neto do imposto

addicional de 5 70 	 	 11,8302
D?positias de diver-

sas origens:
' saldo de sellos

cartas da agencia
do carreio desta
cidade 	 	 2020,C

464774

Recapitalaçã)	 Ex enleios do

1889	 1800
Importação 	 	 391$576
Exportação... 	 	 1:377:3319
Interior 	 	 4258712	 8491977
Ex traartlinaria 	 	 11$802	 111$806
Depositas de diver-

sas origens 	 	 2082r0	 1008125

464774 2: 830$b.03

OWe;tuaçãe.ç—Ein junho de 1890 a differença
è de 2:3678119 para mais.

Não acompanha a nota da importação e
,exportação das prineipaes mercadorias por
ir ida t T havido naquilo mez qI1,3 poisa St3rvir
de proveito itsclasses interessadas.

Alfandega do Penedo, 8 do julho de 1890.
—O 1° escripturario , Cantlido Maciel Souto
de Anirade.

TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO MILITAR

SESSÃO EM 4 DE AGOSTO DE 1800

Achando-se presentes os Srs. conselheiros
de guerra 13 irão de Ivinheima, Visconde de
Bnurepaire Rohan, Barão do Miranda Reis,
Elisiario, Vise-indo de Maracajá e Abreu, foi
aberta a sessão. Lida e approvada a acta da
antecedente. o secretario de guerra deu conta
do expediente que se acha lançado no•livro
da parta dc sessão do hoje.

Assignarain-se as consultas seguintes :
major Jose Calunio dos Reis Montenegro, dos
majores do estado-maior Luiz Ra l alio de Vas-
conix311os o Jorge ths Santos Almeida. Disrli-
tirani-se as seguintes: do capitão reformado
do e,xErcito e tenente-coronel honorario Dr.
Francisco Antonio Carneiro da Cunha, do
capitão-tenente jos1 An tordo de Oliveira
Freitas, dos capitães Gabino Besouro e José
Zenobio da Costa, do tenente Tristã,oB tptista
Nobrega, do tenente-coronel Jose Pedro de
Oliveira Gaivão e do capitão Alberto Gavião
Pereira Pinto. A consulta da habena, de coa-
financias, feita pala commissão para esse dai
nomeada, foi distribuiria ao Sr. conselheiro
Barão do Ivinheima p ira dar parecer.

E de nada mais se podendo tratar, o
Sr. presidento encerrou a sessão, da qual foi
lavrada esta acta.

SESSÃO EM G DE AGOSTO DE 1890

Achando-se presontes os Srs. conselheiros de
guerra 1-1-irão de Ivinbeima,Visconle da Beati-
repilire Rano, Bariin de Miranda Reis, ELinia-
rio, Visconde ito Maracap, Abreu o ministros
adjuntos os Srs. desembargadores Carneiro do
Campos o Pindahyba de Mattos, foi lido polo
secretario de guorra o expediente e appro-
vada a acta da antece.lente, c, deixando de
comparecer o Sr. desembargador Moita, o
Sr. presidente lovantou a sessão, da qual se
lavrou a presente acta.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTailtA

SESSÃO EM 6 DL' AG.iSTO DE 1890

P,^esidencia do Sr. "Visconde de S'abari —
Secretario, o Sr Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão achan-
do-se presentes os Srs. ministros Freitas

Alencar Marin Andrade Pinto,
Bandeira Duarte, Aquino o castro, Leal,

Queiroz Barros, Costa Ferreira,
Buarque de Lima, Augusto da Silva, Brito,
Ferreira Gomes e Trigo de Loureiro.

Foi approvada a acta da antee lente.
Lida e assignada a corresprn temia ornejai,

passou-se ás exposições das revistas ns.11.205,
11.210 e 11.222 e em seguida acs

Julgamentos
N. 2.695—Relator o Sr. Alencar Araripe-

Recorrente, José Joaquim Gomes de Caeva-
lho, recorridos Antonio Fernanda.; dos S untos
e a justiça .—Callindo a preliminar proposta
de não se tomar conhecimento da revista, por
ter sido interposta por parto illegitima, ne •
galram a revista por sete votos contr . ) os
quatro seguintes dos Srs. A. e Castro,

Brita e Ferreira Gome;.
N. 11.201—Relator o Sr. Queitoz Barros

—Recorrente a Intondencia Municipal, rccor-
ridos Olive:ra & Comp. — Foi negada a re•
vi ta, unanimemente.

Habeas-corpas
N. 737 — Relatar o Sr. Lett — Paciento

Joaquim Baptista Lucas. — Negaram a sol-
tura, unanimemente.

Lavantou-se a sessão á 1 hera.

EDITAES E AVISOS

Acc:iiso Publico Nacional

41.
Archivo Publico Nacional, 4 de ago4o do

1893. — O director, J. P. Machado Portella.

4258712

De conformidade com o regulamento de 30
do dezombro da 1882, proceder-se-ha, hoje. 7
do corrente, as 10 1/2 hora a, em presença do
Dr. inspector geral do live:iene, á abertura,
para exame previ° dos seguintes envolueres

Hydro-autonialó desinfeet:/ute, inven-
ção de José Eduardo Mereadante ;

2. 0 Caixa automatica para lavagem do
latrina, invenção de carff & Silva

3• 0 Apparellio economico e automatico-
Progresso — Rira lavagem de receptaculos,
invenção do Antonio Pereira Soares

4. 0 Preparo e conservação do peixe, inven-
ção de Francisco Alves Jorge Maota

5. 0 Fabricação do vinagre e diversos pro-
duetos chimico s , invenção de flector Flori-
moa! Marie e outros

G.° Carroças para transporte de lixo, in-
venção de Jacintho Monteiro do Nascimento.

Convido, portanto, os interessados a Com-
parecer nesta repartição no dia e bom acima
indicados.
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Inspeetoria Geral do inatrunçill Prinutria e
Secundaria da Capital Federai gios Estados

• Cuidam do Eltraz:l.

Exanics geraes de preparatorios

Quinta-feira, 7 do agosto corrente, serão
chamados ne Externato 'do Instituto Nacional
de lastra tção Secundaria 03 examinandos se-
gni tes:

P.n•tajtt,tz (ás 11 1/2 horas) — Marcos TIL°
Flanco do Almeida, Sebastião de Andrade
Silveira Jortlã ), João ltiptista Dation, Luiz
Fito FrancO do Almeida, Francisco Maxtiltz
da Oliveira! Brag t Junior, lloracio José Coe-
lho da Rosa, José Caetano do Oliveira, Cor-
beni muno Considio da Rocha, Pedro AllItur
Guimarães, Ilortencio ~bani, Ulysses Sa-
turnino do Freitas o Joaquim Innocenclo do
Siqueira Nunes Junior.

Turma supplemontar — Evang,elina Ma-
ndas, José Nicolno Goursand, Mario Qua-
resma de Moura, João Cor-réu da Silva Mo-
reina Junior, Pedro de Freitas Gonçalves
Castro, Antonio do Patina Ferreira, Victor
Limoeiro, Edgardo Limoeiro, Antonio Joa-
quim Fortts do 13 :slamanto, Eduardo do
Araujo Gonçalves, Abigail do Oliveira Garcia
e João Telles de Aguiar.

Franca; (ás 12 horas) — Romualdo ,Toa-
quita PedrO do Atendera Junior , Dur-
mam) Dutra o Mello, Raul Rosa, Luiz Ma-
noal Fernando?, da Cunha, Clarinda do Gou-

c. 'vó.x. Proença,. Marcos Tito Franco de .1Imeirla.
Julio A(101111,3 Ribas Junior, Carlos da Costa
Soares Junior, João da Costa Soares, Alvaro
Paes Leme da Silva, Amorico Corrói Mon-
teiro o Aristides Coimbra de Macedo.
' Turma siipplementar— Sebastião do An-
drade Silveira bordão, liortencio Gnanabara,
Pedro Arthur Guimarães., Francisco Mmilz
de Oliveira 'Braga Junior, José Nicolau Gour-

nd, Dono lieto Nunes da Silva, João Gomes,
Viciar Limoeiro, Elgsardo Limoeiro, Ernesto
,Vieira de SOuza, Jose Luiz da Moita o Manoel
Feia de Souza.

Geo9raphin (ás O horas) — Antonio José Ri-
beiro do Freitas Junior, Seisiphim Terra
Filho, Jorio'Nlanod d t. Silva Tavaros, Luelo
Martins Itálrigues, Alvaro ['aos Lente da
'Silva, Sobátião 'marte Pereira do Lemos,
Frederico Multar do Oliveira Lisboa o Alvaro
do Avaliar Calva.

Turma slipplamentar — Augusto Eduardo
Pinto, João ( !loines, Sergio do Almeida Pires,
José Guimarães da Silva Vairão, Antonio Gui-
marães da Silva \Silvão, Luiz ()zoilo Nogueira
Flores,Jorsre Vicente Torres Homem o Carlos
Kropf.

instituto Nacional, de Musica
Matriculas

De ordem do cidadão director, faço publico
que, por determinação do cidadão Ministro
da lnstrucção Publica, acha-se aberta na se-
cretaria deste instituto, atà ao di 20 •do

^corrente, a matricula extraordinaria para o
curso de canto, no corrente anno escolar, o
preonchlmento das vagas existentes nas au-
las de instrumentos.

Capital Federal, G de agosto do 1893.— O
secretario, Eduardo de 11,.),ja

tntendettela 311unici1,a1
Titulos de eleitores

Entregam-se, todos os dias, na secretaria
da hatendencla Municipal, das 10 horas da
manhã, ás 4 da tardo, Os titulos dos elei-
tores das parochias do Sacramento, S. José,
Candelaria, Santa Itib, Sant'Anna, Santo
Antonio e Gloria.

Secretaria da Intendencia Municipal, 4 de
agosto de 189J. —Magallistes Castro Sobrinho,
secretario,	 (.

--
Asylo da Mendicidade

Proposta para fornecimentos
De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-

blico que, ha secretariasbeste asylo, acceitam-
se propostas em carta fechada, de boje até
o dia 10 de agosto do corrente armo tio melo-
dia, hora eni que terão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos Se-
guintes artigos:

Aves, o objectos necessarios ao expediente
da se Tetaria.

Sorão approvadas sómente ;is propostas que
estiverem completas, em dnplicata e com os
preços de cada genero por milheiro, resma,
mão, cento, duzia, caixa o unidade.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tenteinent autorisadas, prevenindo-se que,

'as firmas sociaes que concorrerem exhibirão
o instrumento lo contracto da sociedade o o

'recibo pago no Th isouro Nacional.
Outresim, declaro C1110 em virtule de or-

dem superior, ficam os Srs. proponentes dis-
pensados da caussio previa de que trata o§ 2'
do art. 1 0, das imtrucções do 7 do outubro
de 1889, corrospondento a 25 op, do con-
sumo do semestre anterior, continuando, po-
rém em vigor a disposição do ,g 4 0 do art. 2"'
dos mesmas instrucções quanto a multa, que
Será cobraria executivamente no caso de re-
luctancia da parte dos multados, no valor
daquella cauç5o, si não comparecer o propo-
n mie preferido para assignar o contracto
dentro do prazo que for notificado pelo D:ario
Officio!.
— O escrevente, .10,7o Aroedo de 31:ronla.

--
Caixa de Antertização

R'i ttOl
Por esta repartição se declara qno, foi re-

queri,lo a substituicã,o, por se forem extra-
viado, das Ires apolices goraes da divida pu-
blica do valor de 1:000S; caia nina si taro uni ie:o
de G °/0

'
 sob ns. 200.250 a 209.252 emitidas

em 1870.
Caixa. de Amortização—Rio do Janeiro, 2

do agosto do 1800.-3/. A. Ga(asso.	 (.

Manco Naeilnal do
EMISSÃO

Notas de 100$000
Faço publica quo as not is do cem mil réis,

l a serio, l s estampn, emittidas por este
banco do ns. 12.001 a 13.500 são assign ida;
por P. de C.Soares Brandão; as do ns.13.501
a 15.090 mr P. Gracio ; as de na. 15.001
a 10.500 por M. Gonçalves Duarte ; as de
na. 16.5)1 a 18.000 pos Luiz Roilrkrue.3
d'Oliveira ; e al do ns. 18.001 a 19.000 por
Manoel Moreira da Fonseca.

Banco Nacional do Brazil	 Rio do Ja-
neiro, O de agosto do 1893.— Conde de Fi-

egueiredo, presidente.	 (.

- Capitania .do Poria
De ordom do Sr. entra-almirante graduado

capitão do porto, scientilico aos Si s. proprie-
tarjes das embarcações empisigadas na pesca-
ria que, ate ao dia 31 de agosto proxiino,devem
apresentar nesta capitania do por to os arro-
lamentos das ditas embarcaçõ m ; outresim
convido todos aquelles que se empr,3gam
como pescadores a apresentar as suas ma-
triculas pessoms, sob pena de, lindo este
prazo, ser applicada a multa a que se refere o
regulamento desta, repartição aquelles que
nas) se apresentansti.

Socretaria da Capitania do Porto da Capital
o Estada do Rio do Janeiro, 15 de julho de
1800. —Genesid Mac Imio.	 (•

Fabrica de Polvta da Estrella
. A directoria desta fabrica recebo propostas,

em carta fecliad v, até o dia 12 do proximo
mez de agosto, ás 11 horas da manhã, pira a
compra do troa tini:naus muares novos e pro-
prios para a inacção de carroças.

Os Srs. proponentes declinarão o legar em
que patena ser examinados os infirmes offe-
recidos a venda, devendo aquilo cuja pro•
posta fér aceita . fazer entrega dos tres
ninares escolhidos, om qualquer estação da
estrada de ferro Grão-Para ou do Norte, em
dia e hora previamente designados.

Escriptorio da directoria na Raiz da Serra,
28 do julho de 1803, —Felippe Frederico
Ldhrs, amanuense.

- .
Inatendencia da Guerra

Assignaturo de contracto
Os Srs. Cunha Guimarães .& Comp., Aze-

vedo Alves & Carvalho, Antonio Fernan-
des Ribeiro o Leite Guimarães & Comp.
são convidados a comparecer a esta re-
nal tição, afim de firmarem o contracto
dos arti r

b
ms que lhes foram aceeitos pelo

conselho do compras em sessão do 23 de maio
do corrente anuo, na intelligencia do que in-
correrá na multa de 5 0/0, tolo aquello que
deixar .1e o fizer ate ao ¡lia 8 do corrente.

Rio do Janeiro, 4 do agosto de 1800.-
O secretario, F. P. Ca.calcanti de Albu-
querque.	 (.

--
Itilentien •Aa lia GlICrl'a

1'irram2ideaS dice;•sas
A ecnunissão de enfloras desta repartição,

recebe novamente propostas, no dia 12 do
corrente mez, até ás 11 horas da manhãspara
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos, durante o segundo semestre do corrente
rumo.

As pessoas que pretenderem cont Pilotar esse
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria dota intendencia,
onde deverão pr viamente apresentar suas
habilitaçnes, na ()inala do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-s re-
presentar competentemonte ai occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo, nas
referidas propostas, fazer a decliração de
su• oitarem-se á multa do 5 01., no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro. G do agosto do 1800. — O
scretario, F. P. Caucicadti d.e it!buquerque.

Intendendo da Guerra
Assignotura de contracto

Os Srs. Gonçalo Soares Cravo, 13. W. Moss,
Antonio 1,eantro do Souza, Alberto do Almei-
da Comp., Clementes& Ferroira e a Com-
panhia. In Instrial de Cal e Maniere; de Ca-
rantlaby são convidados a comparecer a esta
repartição afim do firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram ascei tos pelo cola-tolhi
de compras em sessões do 15 do abril o 3 do
junbs do corrente armo, na intelligencia de
que incorrerá nu. multa de 5 % todo :Aliene
que deixar de o fazer até ao dia 9 do corrente
mez.

Rio do Janeiro, G de agosto de 1803.-0 se-
cretario, F. P. Cavalcante de Albuquerque. (.

' Chorogwaphia e historia do Brazil OS 11
horas)— José Antron do Alencostro Graça,
João Baptista Seixas Tinoco, Basilio Cosmo
Cortopassi, Albino Philo da Silva Coelho,
Fr siado° Mora de Castro, [leitor da Silva.
Costa, Euganio da. Cunha, o Mello o Vital do
\Talhe Pereir

Turma supplementar — Oscar do Azevislo
Marques, Joaquim Manoel Monteiro, Luiz
Soares de Souza, Jos) Victor da Silva, L'a'S
Quintanilln l, tia-misto Cosm. do Oliveira Roxo
Junior. João Rodrigues de Abreu Junior e
João Jeronyino Pacheco Pereira.
' frdez (ás 11 1/2 boras)—Honorio da Silva
Gandra, Fernando do Souza Esquerdo, Luiz
Soares de Seuza, Bernardino ConstancioQuin-
tanilha Jnnior, Joiquim Roque Pedro do Al-
can tara , Francisco J os 1 Larva, Romualdo
Joaviin Pedro do Alou tara Junior, Alfrodo
José de Faria, Oscar Ma lafala, Ivo Leito do
Sallas, Antonio Leal da Costa o Maria latim
Gareia

Turma supploinoular — Amorico Joaquim
Lopes, Eugenio da Cunha e Mello, Vital do
Valia Perenti, Jorge Vieento Touros Homem,
Gustavo Antonia Pereira Santia,zo,
uno Conlinlm Cintra, Deodato leclovico Alves
ça cueiro, }leitor da Silva Costa, Eluardo de
Araujo Gonçalves, Augusto do Araujo Gon-
çalves, 1\1 moei Felix do Souza o Augusto
Borges.

O secretario, Manoel M. Nogueira Serra,

•

c.
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Editar
De praça

O Dr. José Joaquim Ferroira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem, que no dia , 15 do
agosto de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégao de venda 'e arrematação e
entregará a quem mais der o maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
inove contra Antonio Braz de Souza Guima-
rães, o predio da praia da Saudade (Botafogo)
n. 72, terreo com um portão do madeira, um
pateo na frente para o mar o 'pequena mura-
lha, o predio com duas portas o duas janellas
-cara a frente e tres janellas ao lado para a
lortaloza, dividido em duas salas, tres quar-
toslcosinha, e quintal ata á montanha, sendo
forrado o assoalhado, portadas do madeira,
modo de frente 14 metros o dó fundos 6 me-
tros; a construção é do estuque o tijolo,
abarracado, estado regular. Avaliado em
600$000.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo, de oito dias e com o abatimento do
10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 O/0
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que, em hypothe,se al-
guma, seja permittida a acção do nullidade
por lesão de qualquer espade, tudo na fama
da art. 10, cap. 50 do reg. que .baixou com o
decreto n. 9885, do 29 do fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que ha do fazer
no dia acima designado a.s portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
do todos, o presente edital sere publicado pala
imprensa o afixada nos legares do costume
pelo porteiro dos auditorias que deverá la-
vrar a competente certidão para ser j unta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
E -tados Unidos do Brasil, aos G de agosto do
1891 E eu; lelirerico Narbal Pamplona, sub-
screvi. — Jose' Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

--

De praça

O Dr. Josa Joaquim Ferreira da Costa
Brag 1, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo do nove dias, virem que, no dia 15
de agosto do 1890,, o porteiro dos audito-
rios trará a publico prégão de venda e arre-
matação e entregara a (iam mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra a Empresa Ferro Car-
ril de Santa Thereza por sew • emprezar:o, o
prodio da rua dc niulmolo sem numero, o
qual é cle sobrado, em fama de chalet, mede
de frente 9, m25 ode fundos, por um lado, 7,1055
o pelo entro 8,m:35, eGnstrueção na frente e

fundos do madeira pintada, assim como
•dos lados até o vigamento, tem um largo
•portão na loja e tre3 janel Ias no sobrado, por-
tadas de madeira. O pavimento terreo é divi-
dido em uma sala onde e.stá o botequim e nos
fundos desta outra pequena saleta onde tem
a escada que vao do botequim a um grande
telheiro coberto do zinco do um lado, e do
outro sare uma

*
 grande parede de pedra o

cal. E' todo aberto em um grande salão, onde
tem a platafórma para embarque e desem-
barque dos passageiros, ó todo chão, mede de
largura 10, m4 o do fundos 13,m83. O sobrado

dividido em sala, quarto e uma pequena sa-
leta para onde deita a escada, divisões de ma-
deira. Tem na frente duas janellas e nos fun-
(los duas ditas. lia ao lado do portão da en-
trada um portão de ferro com pilares de pedra,
que da, catraia para une corredor extenso
para o telbelro. Terreno preprio, odilicação
ligeira e de quasi nenhum valor, alam des na-
rodos d?-po lra e cal. Avaliado em 3:003,$)00.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltara o mtmovel a praça com o

intervalo de oito dias e com o abatimento de
10 °/,, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento do 10 0/0
e nesta caso será arrematado pelo maior
preço que for offerocido sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção do nul-
lidado por lesão do qualquer espoai°, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 d.e 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quiser lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
quo ha do fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de tolos, o presente
edital será publicado pela imprensa o afixado
nos logares do costumo pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil, aos 6 de agosto de 1890. E eu, Icli-
rorico Narbal Pamplona, o subscrevi.— Josê
Joaquim Ferreira da Costa Brasa.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem que, no dia
15 do agosto do 1890, o porteiro dos medito-
rios trará a publico prég-,ão de venda o arre-
matação e entregará a quem mais dér o maior
lanço °Iterem., na execução que a Fazenda
Nacional movo contra Fortunato Neves da
Silva, o pre,dio da rua Barão do S. Felix n. 82,
as^sobradado com uma porta o duas janellas,
do frente, portadas de cantaria, dividido em
duas salas, corredor, duas alcovas, des-
pensa, cozinha o quintal murado, sendo todo
forrado o assoalhado em bom estado, medin-
do de frente G metros o fundos 20 metros.
Avaliado o prodio em 8:000$000.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 0/„
o neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hypo-
tiles° alguma seja pormittida a acção do
nullidade por lesão de qualquer especie,-tudo
na fórma do art. 19, cap. 5 0 do regulamento
que baiXott com o decreto n. 9385 de 29 de
fevereiro do 1833. E quem no mesmo quiser
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha do fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhochnento e noticia do todos, o presente
ellitarSüá publicado pela imprensa e afixado
no togar do costumo pelo porteiro dos audi-
torias, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pus-.
sacio na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil, aos 6 de agosto do 1890. E ou,
icurerico Narbai Pampiona, o subscreri.—
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga..

---
De praça

O Dr. José Joaquim Ferroira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente aditai,
com o prazo do nove dias virem que, no
dia 1 5 do agosto do 1800, o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda e
arrematação e entregará a quem mais dér o
maior lanço offerecer, na execução que a Fa-
zenda Nacional movo contra Henriqueta Ma-
ria de Oliveira, o predio da rua Sorocaba n.
34, forma do chalet, com um portão de forro
e gradil do mesmo, um pequeno jardim na
fronte, tendo o dito predio duas janellas
frente entrada ao lado, duas portas e quatro
janellas, portadas de madeira, dividido em
dun salas, cinco quartos e cozinha, todo rir-
rado e assoalhado, em indo estado, precisando
de concerto o assoalho de diversos commodos,
quintal murado pelos dou s lados, !Lindos por

uma cerca de taboas, medindo o dito predio
do frente 6 metros e de fundos 15 metros, o
terreno tem do largura 8 metros o do fundos
40 metros. Avaliado o prodio e terreno em
1 :500$000.	 -

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça, com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10
o neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem queoem hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidaclo
por lesão de qualquer especie, tudo na férula
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto u. 9885, do 29 do
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quiser
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha do fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa o afixado
nos logares do costumo pelo porteiro dos au-
ditorias, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil aos 6 de agosto de 1899. E eu,
Iclirorico Narbal Pamplona,o subserevi.—Josd
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

INNIMn •n•••

lasFeetarla Geral ele llyglene
Em virtude do que dispo o art. 68 do

regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do janeiro do corrente anno, a Inspo-
ctoria Geral de 'Indene faz publico pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Joaquim
Nunes Brigagão Junior por seu procurador
Ezequiel Manoel de Araujo lhe dirigiu . a
seguinte petição, com documentos que sa-
tisfazem as exigencias do art. 68 do•citado
regulamento:

« Joaquim Nunes Brigagão Junior, cidadão
brasileiro, residente na villa do Caracol do
termo e comarca do Caldas; estado do Minas
Geraes, desejando abrir uma pharmacia
freguesia de. Santa Rita do Cassia do Rio
Claro, termo e comarca do Caldas, estado do
Minas Geras, vem em cumprimento do vosso
respeitava' despacho exarado na petição que
se acha nessa inspectoria, pedir-vos que do
accordo com o regulamento n. 109 de 18 do
janeiro de 1890 lhe concedais licença para a
abertura da dita pharmacia na freguezia de
Santa Rita de Ca,ssia, do Rio Claro, termo o
comarca de Caldas, estado de Minas Gomos,
depois de satisfeitas as formalidas exigidas no
mesmo rogulamonto.

O supplicante vos declara que os documen-
tos a que se refere acham-se juntos a sua
primeira 'petição' o por estes vereis que o
supplicante acima-se no caso do obter o que
pretendo.	 ,

Pede-vos deferimento.—Rio de Janeiro, 28
do abril de 1890.—Ezequiel Manoel de Araujo,»
Sobro urna estampilha do duzentos réis.

(.13e1ara que, si nesse prazo, nenhum
pbarmaceutíco formado lho communicar, ou

Inspeetoria de Hygiene do estado do Minas
Geraes a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral do Ilygione, 31 do julho
de 1890.— Dr. Pedro .Afronso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispo o art. 08 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 do janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
do llygiene faz publico, polo prazo do oito
dias, que o . cidadão Joaquim Edmundo da
Silva, por seus procuradores Carlos Alberto
Ferreira & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigonclas do art. 68 do citado regulamento:

« Joaquim Edmundo da Silva, tendo as ha-
bi Mações praiSfIS para dirigir pharmacia
sob sua respMrsabilidado, como prova com os
dons attestados medieos que, junta, o dese-
jando estabelecer-se no arraial de Trahyra5,
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termo da cidade de Carvallo, comarca do Pa-
raopoba, estalo do Minas Geraes, onde no-
nlitunapharmacia existe; não a havendo sinão
distante G 1/2 a 7 logoas do mesmo arraial,
como tambem prova com o certificado do con-
selho da Intendencia Municipal da cidado do
Carvallo, vem solicitar-vos lho concedaes
competente licença. O supplicante annexa
tambom o attestado sobre sua condueta.
Saudo o fraternidade. Capital Federal, 1 de
julho de 1800.—Por procuração Carlos Alberto
Ferreira & C2n/p. Sobre uma estampilha de
duzentos róis.»

E declara que, si nosso prazo nenhum phar-
macoutico formado lho communicar, ou a In-
spectoria do Ilyglene do estado do Minas Ge-
rifes, a resolução do estabelecer pharmacia na
citada localidado, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 20 do julho
do 1800.— Dr. Pedro Agonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispo o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 100,
de 18 do janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Ilygiono faz publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Antonio Aceacio Martins
da Costa por seus procuradores Carlos Al-
berto Ferreira Sc Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazem as exigoncias do art. 68 do citado re-
galamento:

Antonio Aecacio Martins da Costa, tendo
as precisas habilitações para dirigir phar-
macia sob sua responsabilidade como prova
com os doas ai tostados modicos, o pretendendo
estabelecer-se na parochia do Santissimo
Sacramento do Dionyzio, estado de Minas
Gemes, onde nenhuma pharinacia ha, e se
torna precisa para satislitzor as oxigene:as
da população, corno prova com o attestado
do conselho da In tendencia Municipal do
ltabira, que tamboril junta, vem solicitar-
vos a competente licença. — Saud() o frater-
nidade. Capital Federal, 10 do abril do
1890.— Por procuração, Alberto Ferreira (C:
Comp.» Sobro duas estampilhas de duzentos
Ni:4 cada unta.

E declara que, si nosso prazo nenhum
pharmaceutico formado lho communiear, ou
á Inspectoria do Ilygione do estado de Minas
Garitos, a resolução do estabelecer pharma-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida. .

lnspectoria Geral do llygiene, 29 do julho
do 1800. — Dr. Pedro Afieonso de Carvalho,
socretario.	 (.

—
Em virtude da quo dispõe o art. 08 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 do janeiro do corrente armo, a Inspe-
ctoria, Geral do Ilygione faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Jeronymo
do Almeida Silvares, por seus procuradoros
Carvalho Filho ‘Sz Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição, com documentos que satis-
fazem as exigencias do art. 67 do citado ro-
gulamonto:

« Joronymo do Almeida Silvares, residente
na y illa do Barretos, comarca de Jaboticabal,
•estado do S. Paulo, com lon ga nratiea. de.	 .
.oxerenao ao pormacia, vem, (15 ac'eordo com
o regulamento vigente, pedir-vos que lho
concodais licença pana se estabelecer com
pharmacia na dita villa de Barretos, comarca
do Jahoticabal, estado do S. Paulo. O suppli-
cante, afim de obter despacho favoravel á
sua pretenço, apresenta-vos os documentos
exigidos peto regulamento, pelos gimes vereis
que se acha no caso do ser attondido. Pede
(leferimento. Rio do Janeiro, 17 do março do
189). — Por procuração, Carvalho Filho ce
Comp. » — Sobro uma estampilha do 200 rdis.

E declara que, nesse prazo nenhum phar-
inaceutico formado lhe communicar, ou á In-
sp:ctoria tio llygione do estado de S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá, ao pratico a li-
cença requerida.

Imprensa Nacional
AVISOS DA INSPECTORIA. DE HYGIENE

DO ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, es
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão. -
Antonio Buono do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Enzebio Alves Sarmento.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco cio Assis Rocha..
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach .4z Costa.
Hermolino Antonio da Silveira.
Hilerio José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonita,eio de Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
JOSè Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Loove,.,011do Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Idanool Pinto Netto.
Octavio cio Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão).
Seeção central, IS do junho do 1890.—A. .1.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO
Cambio

Rio, G de agosto do 1390
O mercado abria nas mesmas condições de

'tonteai, com a taxa de 23 d. sobre Londres, em
todos os bancos, e foi rsta a taxa cariai do dia.

As ',abolias no E nglisb atnk, 8 a-Americano,
Allemão,London Bank, do Commercio, Cominar-
ciai, Industrial, Nacional e Franco-Brazileiro,
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	 	 23 d., a 90 d/v.
Paris, por franco 	 	 415 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 515 a 512 rs., a 90 d/v.
Radia, por lira 	  419 a 417 rs., a 3 div.
Portugal 	 	 235 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por doi-

lar 	 	 2$100 e 23180 á vista.
O movimento cio dia foi pequeno, sobro Lon-

dres, a 23 ss 23 1/10 d., bancario ; e a 23 1/1,
23 3/16 e 23 1 1 8 d., pape/ Particular; e sobre
França a 115 réis,. bancado.

Caudas publicOS
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices,
41 o.polices geraes de 1:000" . 	 9(313)00
59 ditas idem 	 	 9,3)300)

3200 ditas miudas 	 	 96.13001
16000 ditas ideia 	 	 9503003

	

1 dita de 5.1P,	 90)$003.	 '''
Sobe rár-i-o-s

2.0)) SobAranos 	 	 103530
3.00) ditos 	 	 10853)
1.000 ditos 	  • 	 	 10$52)

509 ditos 	 	 1)5520
5.0)0 ditos para 15 	 	 10$53)

Acções de bancos e companhias
10) ac:,;(3?,s da Banco dos Estados

Unidos do Brasil 	
20) ditas idem. 	
59 ditas idem 	

103 ditas idem 	
950 ditas idem 	
230 ditas idem.
103 ditas ide:n 	
25 ditas Franco Brasileiro 	

609 ditas idem 	
10) ditas Commercial 	
50 ditas do Brasil 	
32 ditas do Banco Credito Real do

13razil 	
772 ditas do União do Credito para 31
12 ditas do Brasil.. 	
7 ditas idem 	

[
2C0 ditas União de S. Paulo 	 	 70100
5) ditas ideia 	 	 70.3000

315 ditas idem 	 	 72:3000
53 ditas do Commercio 	 	 25)000

100 ditas Nacional 	 	 0)3030
100 ditas ideai 	 	 903000
20 ditas do Brasil 	 	 2833039

43) ditas Colonizador e Agricola 	 	 823000
150 ditas Lavoura e Commercio 	 	 116$009
100 ditas do Brasil 	 	 1423000
4) ditas idem 	 	 142;;503
50 ditas idem 	 	 2833000
50 ditas do I3anco Credito Real de

	

S. Paulo, Carteira Commercial •	 653)90
200 ditas Comp. Evonias 	 	 453000
530 ditas idem 	 	 453000
100 ditas idem 	 	 45.$009
2» ditas idorn„ 	 	 433000

•10 ditas idem 	  .	 45500)
109 ditas ident. . 	 	 15300)
100 ditas ideai 	 	 455000
100 ditas idem 	 	 453000
630 ditas idem. 	 	 15310)

1000 ditas idem 	 	 .153009
200 ditas idem 	 	 114300
500 ditas idetn 	 • •	 153000
100 ditas idem 	  •	 	 153030
590 ditas ideia 	 	 45$09)
200 ditas idem 	 	 155000
300 ditas idem 	 	 45S300
100 ditas idem 	 	 •5000
50) ditt.s iderkpara 31, agio 	 	 63000
599 ditas Viação Central. 	 	 603000
2)) ditas idem 	 	 69'3000
150 ditas idem 	 ..	 . 6933)0
395 ditas idem 	 	 633003
13) ditas idem 	 	 693000
590 ditas idom 	 	 693009
209 ditas idem 	 	 633030

	

59 ditas idem 	 	 693009
23) ditas idem 	 	 69$000
1C0 ditas idem 	 	 683000

1630 ditas E. P. Theresopolis, afio 	 	 20$09)
239 ditas idem 	 	 233000
10) ditas idem 	 	 18;00')
30) ditas Sapucally 	 	 833000
590 ditas idem 	 	 885000
. 25 ditas Soroeabana. 	 	 1153000

	

50 ditas ideai 	 	 1113000
590 ditas idem 	 	 1113000
59 ditas ideal. .	 II !VOO

00) ditas ideia 	 	 111$590
19) ditas idem 	 • 	 1153590
50 ditas ideia, tronco 	 	 3233000

10) ditas Melboramentos, afio 	 	 -15030
1003 ditas ideia 	 	 1$03)
59)) ditas ideal para 3t, agiu 	 	 8$9o0

25 Comp. do Lloyd Brasileiro 	 	 11 $')9O

53 ditas idem 	 	 1715090
30 ditas idem 	 	 171V030
20 ditas idem 	 	 171;000
60 ditas idem 	 	 1733599

20) ditas Sul Paidista para dezembro	 75$300
530 ditas idem, para setembro 	 	 '72$009

1090 ditas Sorocabana para setembro	 123300)
10)0 ditas Leopoldina para 31 	 	 823000

63 ditas idem para o 1 0 dia de trans-
ferencia 	 	 785000

100 ditas idem, a dinheiro 	 	 773500
159 di;as ideia 	 	 77$509
17) ditas ideia 	 	 7;$59)
190 ditas ideia. ... 	 	 773303

	

I	
Debentures

,

)8 Debs. Leopoldina. 	
200 ditos idem, ouro 	
23 ditos Sapucalty 	

)	 Lettras hypothecarias
39 Lettras dti Banco Predial.......	 83310)

corAçUs OFFICI A ES

	

I	 Apollces
Apolices geraest de 1:0)03 	 	 911013
Ditas miadas 	 	 9o9,,(11.)
Ditas idem 	 ,	  	953300)
Ditas de 500$  i	  	 9313`..0)

Soberanos
, Soberanos 	 	 1333

Ditcs 	 •	 103520
Ditos para 15.1 	 	 1)3530,

Acodes de bancos e companhias
Banco Estados Unidos do Brasil 	 	 11030))
Dito idem 	 '	  	11035)9
Di'o idem 	 	 1113000
Dito Franco Brasileiro. 	 	 403300
Dito Commercial. . 	 	 257:5551
Dito do Brasil 	 	 11330)0
Dito Credito asa" do Brasil 	 	 203;103
Dito União do I Credito para 31 	 	 52$ ))3
Dito do Brasil 	 	 28)3)))
Dito idem,... 	 	 2130))

I

.	 I

Insnectoria Geral de llygiene, 25 do julho
do 1803. — Dr. Pedro Affonso de arvallto,
secretario.	 (.

11035)0
1103593
1103000

Lt$000
1 lls)03
1 11$30)
111830)
403)00
40;03)

2373503
113500)

2)3303)
523)00

280,51):.)
2303090

1913000
873090

103300)
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Di!o idem 	
Di:o União de S. Paulo 	
Dito i Lua. 	
Dit.., do Cominercio 	
Dito Ntei nal 	
Dito Colonizador e Agricola 	
Dito Lavoura e Camniercio. 	
Dito Credito Real de S. Paulo,. Car-

	

teira Commercial 	

	

Evonias. 	
Dita idem para 31..agio
Dita Viação Central 	
Dita ideia 	
Dita E. F. TheresJpalis, agio, 	
Dita idem 	
Dita Sapticalty 	
Dita Sorocahana 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita 5 trocabana, tronco... 	
Dita NIelhorament" agio 	
Dita idem para 31, agio 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita idem 	
Dita Sul Paulista para dezembro 	
Dita idem para setetnb:o 	
Diti Sorocabatia para setembro 	
Dita Leopoldina para 31 	
Dita idem para o l o dia de transfe-

rencia 	
Dita Piem, a dinheiro 	

Deõentures
Comp. Leopoldina 	
Dita idem, <,uro.
Dita Sapticaby 	

853033
J. J. Fernarolcs, presidente.— Pompa° Pe-

reira Palha, secretario.

Rendas eisenee

ALFANDEOA •
R4ndimento do dia 1 a 5 de agosto

de 1830 	
E do dia 6..

710:9053118
11.0:153413

831.058573
No mesmo penedo de 1839 	 897:482$231.

RECEBEDORIA.
Rendimento do dia 1 a 5 de agasta

de 1890 	
E do dia d 	

111,531;7n
U:877:3'03

211:400,353

RECEBEDORIA. NO CAES DO FIIAROUX
Rendimento do dia 1 e 5 de agosto

de 1890 	 	 5:363.22.9
E do dia 6 .	 2:81050-1

8:673P33

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

mereial para Nova York, em G de agolto de 1830,
de manhã:

Saccas
Exi3teneia total 	  158.00d
Entradas no dia 5 	 	 11.0n
Idem mn Sani,Gs 	 	 7.030
Estado do mpreado: firme.
Prms sem alteração.

Mal isuent,.	 .-
SaiLidas

Liverpool pela Balda —pa 	 hig. Donati,
cuim. I. Ea ton .

Santos' — paq. bolga Kep?er, comm. P.
Ta nner.

Imbeiiba — vap. Parcelyba, 370 tons., eximi.
J. de Menezes, °q. 24, e. varios gêneros.

Cara voltai pela Victoria—paq. Faria Lemos,
cornai. Jo.sè Joaquim Alves.

Entra las
Imbetiba—(10	 vap. Bardo de S. Diogo,

513 tons., comua. A. A. da Fonseca,- eq.
v.g. a Companhia Macali &Campos;

pissa gs.: Avelino Guilliada:Antonio Rocha,
D. Deolinda Herculana, Antonio Gonçalves
Rogo Vianna, D. Thoreza (1,) An-sujo Sá,
Antonio Pinto, Jesé Diogo da Silva

' 
Fran-

Cis'0 Pau:a, Jo,sé Antonio do Souza o
José Pedro.

Nova-York, 58 ds. — barc. amer. Colorado,
1035 tons., m. E. S. Wright, eq. 13, c.
v. g. a Borla .54 Comp.

Macao, 33 ds.—barc. norueg. Lcif, 820 tons.,
m. A. Endresen, eq . 11, c. sal a Ferraz
Sobrinho & Comp.

S. João da Barra, 4 is. — hiato Afrlorinha,
100 tons., In. Fernando Martins da Silva
Coutinho, eq. G, c. v. g. aos mesmos.

llam!Jurgo e escalas, 26 ds., (2 1/2 Is, da
Bahia) — paq. ai leia. Olirila, comia. 1-1.
Schutterow, pas.sags.: joaquiai
Rayinun lo da Costa Pedrosa, Raul La-
cerd i, Latira da Silva, Dalila Ferreira,
Raul Ferreira, F. Martins Ribeiro o sua
familia, Francisco Bandeira o sua familia,
A. 13 irreto, Oliveira Porto, Candida Fer-
raz o sua fatnilL, Annita, Belsine, Prado
Carvalho, Antonio da Silva Costa, mais 22
de 3a classe e 8 em transito.

Genova o oscilas, 26 is., (G l ;. da Ilha Grande
—vap. ita. Colombo', 1571 tons., comm. A.
Mancmi, eq, 53, c. v. g. a N. de Vineenzi,
passageiro o liespanhol Antonio Grinonez,
738 do 3a classe o mais 53 em transito.

Baltimore, 55 ds. — pat. amor. Alice, 220
tons., In. J. 1. 13mling, eq. 8, c. v. g. a
Livering Comp.

Porto Alegro o escalas-7 ds. (18 lis. de San-
tos), paq. Rio Pardo, comin. l a tenente
Castro o Silva, passags: Capitão Francisco
do Paul t Borges Fortes e sus familia, Boa-
jamin Torres de Carvalho, D. Rosa Cassai
do Espirito Santa 3 filhos o 1 creada, D. Ma-
-Unido M. Ribeiro o 2 creadim, Norman
Francis Duni. Ernest l'ossler, Francisco
José Leão, Carlos Collenbusch, fr. Diogo
Alves Ferraz, Lourenç ) Antonio Pinto,
D. Francisca de Souza Pinto e I filha, Joa-
quim Martiniano, JOã3 JOSA Msrques Ro-
drigues, Antonio Ribeiro, Francisco Moinho
Campos, Antonio Proveinçano, Pedro Cirne
Ferraz, exiitão tenente Gustavo Garnier,
major E. Dantas Barroto o sua funil ia,
capitão Olegario Sampaio 2 Olhos o 1 creada,
D. hialina Amaral, Jacintlio Ca piso, Ben-
jamin Rodrigues, Antonio Ferreira Saraiva,
João Antonio de Oliveira, S dvador Mar-
Unho, Frederico Gay, Francisco Carvalho,
João de Azevedo Simões Braga, Joaquim da
Silva Mouca, Ursino C. de Souza o sus
mulher, Au _listo M. do ~a, conselheiro
maneei Alvos do Araujo, e 1 filho, Dr. Paulo
D ivid e SRA mulher o 3 filhos. Mathous
Vonlet, Jorge Finei, Esprit Vonlet o sua
mulher, Antonio de Lemos, Germano
Branstim, alferes Melchiades Plaissant e
sua mulher e 2 fillos, João Evangelista da
Silva o 1 creado, alferes Carlos Jansen Ju-
nior e sua familia, capitão tenente João A.
do M. Milsem e sua família, Castilho Cara-
DO, Jose Foitosa o 1 menor, João M. Atila
o sua mtillPr, Luiz M. dos Santos o 1 filho
menor, C irlos Napoleão Tosta, Matiool Au-
gusto fie Aguiar, Leonel . Carvalho de
Lemos, D. Maris Catlitrina, 1). Maria
SAva, Cosin Manso, An Irá Augusto, Se-
bastião Lopes, A abuso Luiz Vizeu, Adol pito
Cardo.so,U. Agn s so e sai fam s.11-1, Jacome
Oneto, Framen litigo, Manoel Moreira da
Costa, I cadete o 2 ex-praça3.

SOCIEDADES ANONYMAS

Com/miúdo, de fittliness Norte e St:1 da Benzi

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUTIVA EM
3 DE JULHO DE 1803

Ao meio-dia, reunidos no salão da rua da
Alfandega ri. 7, diverso Srs. accion;stas
representando o numero do 8.055 arçU.)s, mai;
(1 , ) dons dei ços que a lei exige de capital
501scripto, o Sr. Francis:o Lopes- Ferraz
Sobrinho, convila o Sr. Dr. Pedro Luiz Soar.2s
de Souza, para presidir os trabalhos.

Este, assumindo a prosidencia convida para.
1°c 20 secretaries os Srs. José Cardam Pereira
e Fernando Marques de Castro que tomaram
assento na mesa.

O Sr. presidente convida o Sc. l a secretario
Cardoso Pereira, a ler o titulo de deposito
da quantia de duzentos contes n Ito reis,
(209:000$) que é concebido nos seguintes
termos:

<Certifico que a Companhia do Salinas Norto
o Sul do Brazil tona depositado em conta
corrente neste banco a quantia de 200:000$00.).
Rio do Janeiro, 3 de julho do 1890.— Peio
Banco Sul Annricano, Eduardo Ramos seci o-
tario».

Eal seguida o mesmo secretario, procede á
leitura dos estatuos, que postos cai discussão
pelo Si'. presidente, e nenhum Sr. accionista,
tomando a palavra, o dá por unanimumeLte
approvados.

O Sr. 10 secretario, tomando depois a pa-
lavra, declara que na Una da lei se acha a
companhia com todas as fortnali lades legaes,
inclusive a do Governo Federal, para poder
finrcionar com todas as garantias precisas e
diz que é objecto (los ostatutos a acquiAção
de compras de salinas, terrenos, utensilios,
machinas, ete, etc., para o prompto desen-
volvimento desta industria ; porém, o que do
'iro:nide S3 pôde adquirir, pertence a um dos
membros da directoria, o Sr. Joaquim José
Valentim do Almeida pelo que, propõe que
entre os Srs. accionistas presentes, se nomeio
uma commissão para dar um laudo á vista das
plantas, descripção, das propriedades o bens
que vendo á mesma companhia o Sr. Al-
meida.

Es ta proposição é acceit.t pela assembléa de-
signando o Sr. presidente, os Srs. accionistes:
Dr. ikmaro Carneiro Bezerra Cavalcanti, Eu-
gani.) Fontoinha o Felicissimo Vieira de Al-
meida para fazerem o respectivo laudo,
levantando a sessão por meia hora até .apre-
sentarem á mesa, o que se fez.

Meia, hora depo i s o Sr. presi lorde, abrindo
novamente a sesã,o, pelo Sr. Dr. Amaro Car-
neiro Bezerra Cavalcanti foi lido o seguinte
laudo:

Os abaixo assignalos accionistas da Com-
panhia de Salinas Norte o Sul do Brazil, no-
mead is em assemblea geral constitutiva da
mesma companhia, arbitros para a avaliação
das propriedades a adquirir que lhe serão
conferidas por escriptura publica, tendo pre-
sentes as plantas d is respectivas propriedades
e mais documentos e toado em consideração:

1", que as ditas propriedades offerecem
effeetivamento uma renda vantajosa e
mediata aos accionistas

2 0, que as sumas da Aldeia do S. Pedro
no ponto de uma das estações da futura es-
trada de ferro que irá ao Cabo Frio, offereco
In-imediato consumo, não SÓ por esta estrada
como pela actual via Ouvi il;

30, considerando que o terreno em Maca°,
por ficar em bom log,ar Ó de facil conducção
para o embarque;

40, considerando, finalmente, do grande
alcance financeiro pura a companhia a ae l ui-
sição das abaixo transcriptas propriodadPs O
bens, avaliam as IlleSnlas o o sal existente
oni 1.0M:000 -$000.

Doscripção das propri,d,nlos:
1. a Uma salina na Aldeia de S. Pedro cena

machinas a vapor, moinho do vento, casas-
armazens, embarcaçõe3, animaes,terronos ti- -
versos, RIO sé para auginento do salinas ,como
terrenos alto.; para edificação o 100 .033 al-
queiras do sal em deposito;

2. 0 Um grande ferreno no caminha da
Mana da Figueira (Cabo Frio) valado o
prompto a edificai' salinas ou casug;

3.0 Una dito Caminho dos Atalhos (Cabo
Frio) 

;Outro dito na. Restinga, todos estes ter-
renos proprios para edificar salinas, tendo em
suas praias aguas acima de 5" grão neulond

5.0. Uma dito graduado no rio AsSU (Rio
Grande do Norte) medindo para ca la _lado)
1 .300 metros, prompto a edificar o augmm-
tar su mosMos e 200.00) alqueires do Sal.

Rio de Janeiro,3 de julho de 1R90.—Aal,,..0
carneiro 1? .:,crra Czoote(mti.— Egenio Fo-
tainha.—FedigOimo Vieira de Almeida.

POito ont (iséussão e ihã.o havendo quem
teme a palavra, foi approvalo unaniine-
mente,

2473513
70$)09
74)30

2538310
90$11.1
82i5933

116j030

. • • •..

653050
95510)
6155030
68000
695000
215)))
48300 )
883011

115;1»
1145503
111200)
321.5133

900J
8$03)

1745000
1735530
75$330
72$10)

12n030
82,3100

75003
77.;;53()

•
191$00)
87$000

164030
.Lettras hypothecarias

Banco Predial 	   
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' O Sr. accionlita A. P. de Carvalho declara
que tem conhecimento que o digno presidente
da Companhia do Salinas Mossoro Assa, o
Sr. João Pereira ULSilva Monteiro, procurou
a directoria da Companhia de Salinas Norte e
Sul do Brazil, no intuito das mesmas compa-
nhias se fusemarein, e assim do parceria
darem um melhor resultado de seus capitaes,
polo que submettia á consiloração dos Srs.
accionistas a seguinte proposta

a Havendo a directoria da Companhia Mos-
solai Assim, por seu digno presidente, manifes-
tado desejos do fazer - fusão com a nossa o
parecendo-me 'vantajoso aos intoresces dos
Srs. accionistas a realização da mesma fusão,
proponho para rine fiquem autorizados 03

Srs. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho o Joa-
quim José Valantim do Almeida a tratarem o
accordo para esse e (feito, dependendo a sua.
resolução da approvação da assembléa geral
que para esse lha seca convocada especial-
mente. Em 3 do julho de 1890.— A. P. de
Carvalho. »

A proposta ó acceita unanimemonto.
O Sr. João Drummoad Junior submatto á

consideração da assembler.. a s :gaiato pro-
posta:

a Para melhor corresponder esta companhia
aos esforços e trabalhos do gerente actual, o
Sr, Joaquim José Valentim do Almeida, pro-
ponho que soja seu ordenado 12:0003 (doze con-
tos do reis) aunamos, independente da gratiti-
cação como director. Em 3 &julho do 1800 ,—
Jaao Drummond Junior. )

E' unanimemente approvada.
Não haveado nada mais a tratar, o Sr. pre-

sid inte agradece aos Srs. accionistaa. a urba-
nidado com que trataram o resolveram nego-
cios de tamanha magnitude, o levanta a
EC3Sa0 a I 1/2 hora da tardo, declarando con-
s'itaida a companhia.

P3dro Luiz Soares de SOU:de, presidente. —
.1ssé Cardoso Pereira, I° secretario. — For-
;voz to Marques de Castro, 2° secretario.

Companla'n -Praaressa Industrial de Ca-
ra:14May

ACTA DA AS311MBLEA GERAL Dos Sniis:attrTortES
flF ACVIES

Aos 19 dias do mez de julho do 1890, em
um t das salas do sobrado da casa n.14 da rua
do General Camara acharam-se reunidos, em
virtude de convocação feita pelos incorpora-
dores nos jornaes de maior circulação, os se-
nhores abaixo assignados, que subscreveram
ames ila Compm1da Progresso Industrial do
Carandaby em numero do 4.750.

E' acclamado presidente da assemblést o
Sr. cOnamnndador Manoel Cardoso da Silva o
qual convida os Srs. Dr. João Baptista (te
Castro o commendador Francisco Joaquim do
Castro.

O Sr. presidente abro a sessão o diz que,
achando-se representado numero legal de
subscriptores nos termos do art. 15, § 4 .) do
decreto n. 164 de 17 do janeiro do 1890, está
a assembléa habilitada a datil:orar sobre a
constituição da moldado a nonyma denominada
—Companhia Progresso Industrial de Caran-
dahy—cujos estatutos aaham-se sobre a mesa,
asignados por talos os Srs. sabscriptoros do
acçaos o serão opportunamento lidos para
serem approvados ; mas que, sendo parte do
capital representado pelos bens moveis, im-
moreia o semoventes da companhia Industrial
de Cal o Marmoro do Carandthy, a qual em
virtude do re;olução da assemialéa geral de
SOM accionistas, realizada em 20 do junho
tlo 1800, funde-se nost companhia, era mis-
ter, para cumprir a disposição do art.3°, § 2°
da lei n. 1134 de 17 do janeiro do corrente
anno que a assembléa g -ral nomeasse troa
louvados para avaliarem os bens que consti-
tuem o dito acervo

Pl'OCO lando-Se á noml leão dos louvados,
acclamados os Srs. commendador An-

tonio Alvos Matheua, João Alves de Carvalho
o Luiz Ro 'águas Barbosa, os quites daclara-
rapa que si lhos fosse coroa lido algum tempo
japresantariam q scq doado na moela sessão,

Consultada a assembléa res714e-so na-
ruir ao pedido dos louvados suspendendo-se a
SOSião á, 1 hora da tarde.

A's 3 horas da tardo proseguem os traba-
lhos, apresentando os louvados o seguinte pa-
recer que é lido peto Si. 1 ,socretari.):

Os abaixo assignados , nomeados pela as-
sernbUa geral. dos sabsariptores de acçõas da
Companha Progresso Industrial de Cavala-
dahy, para na qualidade de louvados,"deter-
minarem o valor por que devem entrar na
mesma companhia, por fusão da Companhia
Industrial do Cal o Mannore do Carandahy,
os bens moveis, immoveis o semoventes (lesta
companhia, avaliam os ditos bens na sonata
de 600:00a$000.

Rio de J 'aneiro, 19 de julho de 1890.—(As-
signa.dos) Antonio Alves Mathezts.—Joiro Alues
de Carvalho.—Luiz llcdrigues -Barbosa.

O Sr. presidente põo em discussão o laudo
dos louvados e p inguem pedindo a palavra é
o dito laudo approvado por unanimidade.

O Sr. presidente declara ainda que, em
virtude da resolução tomada pela assembléa
geral dos accionistas da Companhia Indus-
trial de Cal o Marmoro de Carandahy, rea-
lizada ora 20 de junho proximo findo, da im-
portancia do 600:001$ por que os bens da dita
companhia entram na formação do capital
desta nova companhia

'
 recebem aquelles ac-

cionistas 200:000$ em 1.000 acçóas integraes
subscriptas pela mesma companhia, o dos
restan tos 400:000$, sor-lhes-hão entregues
50:003$ em dinheiro, no acto do receberem o
material: 50:000$ em uma letra, a 49 dias de
prazo, aceeita pela, directoria da companhia
Progresso Industrial do Carandahy; 300:000$
em °debentures da mesma companhia Pro-
gresso In lus:trial de Carandally, de juros de
O sjs ao mano, em ouro e pelo preço por que
for feita a omissão.

Assim consultada a assembléa se approva
essa dispasição.

O Sr. commendador Antonio Alves ISlathaus
apresentou a seguinte

Proposta
Proponho que o pagamento da somma do

000.000$, em que acabam de ser avaliados
os bens Movek h/amoveis e semoventes da
Companhia Industrial de Cal e marmere de
Caran , laby seja feita nos seguintes termos:

Duzeo tos contos do ràls (200:000$) nas 1.000)
acções subscriptas por aquolla companhia,
que ficam integralisadas;

Cineoenta contos do réis (50:0003) em di-
nheiro, no acto de serem recebidos aquelles
bens

Cincoenta contos de réis (50:0003) em uma
letra, a 40 dias aceeita pela dire,ctwia. da Com-
panhia Progresso Industrial de Caran.labv

Trezentos contos de réis 000:000$) ern de-
bentures, do juro do G a/0 em ouro, pelo preço
da emissão.

Sala da sessão em 19 do julho do 1890.

Posta em iliscussito a proposta do Sr. com-
mendador Antonio Alves Ma [fletis e ninguem
pedindo a palavra o Se. presidente a doa por
approvada, fican lo assim já realizadr,3 vima
e oito por cento (28 °/) do capital social ;
sondo 20 ° I's (200:009$) duzentos contos do
réis do arções inia •eralisades representan
parto dos bens que partenciam á Companhia
Industria do Cal o Marmore de Carandahy,
e os 10 0/,, ou oitenta contos da réis de e pitai
em dinheiro, que corresponde a oito por cento
do capital social, recebidos no acto de subscre-
verem-se os estatutos, o que consta do certi-
ficado que se acha sobro a mesa, passado polo
Banco Popular,

Em sag-atila procede-se á leitura dos esta.
tutos o do corti deado do banco.

O Sr. presidente consulta si algmn dos Srs.
subscriptores presentes tona qualquer obser-
vação a fazer e [aluguem pedindo a palavra,
sujeito A votação os estatutos, que são appro-
vados por unanimidale, ficando assina con-
firmadas as safe:anates nomeações feitas nos
mesmos est:. t u tos:

l'ara a directoria na primeiro quinquennio:
Director-presidente, commendador ;Manoel

Cardoso da Silva,

Director-secretario, consslheiro Dr. Fran-
cisco do R. Barros Barreto.

Conselho 2.61 no primeiro anuo:
Commendader Manoel José de Carvalho.
Dr. João Baptista de Castro.
Fonseca .Sc Cunha.
Supplentes:
Cominendador Francisco Joaquim de Castro.
Luiz Martinssdo Amaral.
Luiz RibaireGomes.
O Sr. presidente declara defini! ivamante

installada a companhia Progresso Industrial.
de Carandally o nada mais havendo a tratar,
lavrou-se em seguida a presente acta, que,
lida e posta eia discussão o alaguem pedindo
a palavra, foi Unanimemente approvada, as-
signando-a, corá a mesa, todos os Srs. accio-
nistas presentes.

Declara-se em tempo que a proposta do Sr.
commendador Antonio Alves Mancais estava
assignada e que a presente acta foi lavrada
emn dupplicata.—Assignados Presidente, Ma-
noel Cardoso da Silva.— Secretario, Joaquim,
Baptista do 004'r-o.

l• EST AT UTOS

CAPITULO I

Jia organizaçao e fins da companhia.

Art. 1. 0 A sociedade denominar-se-ha COM-
panh'a Progresso industrial do Ca pandahy, o
tem por tini a exploração do jazidas (te cal-
careo, 'namores, pedra sabão, argillas o re-
sinas, a induatria da cal de pedra, da, COPA—
Mica o tudo mais que, a juizo da directoria,
convenha aos interesses da, companhia.

Art. 2. 0 A séde da companhia é no IS) do
Janeiro, podendo estalielacer snecarsaes era
outros quaesquer pontos da Republica ou do
estrangeiro.	 .

Paragrapho unieo. A sua duração SM por
prazo de 30 manos, podendo ser prorogado me-
diante resoluçlo tomada cai asem( léa geral
do seus accionbtas, devidamente constituida,

CAPITULO II

fonqo social e das acçães
Art. 3.° o em pitai da companhia i) do

mil contos do róis (1.000:0n) d ivididos em
cinco mil (5.000) nações do duzentos mil reis
(200$) cada uma.

Art. 4."' O capital da companhia será reali-
zado da saguinta forma

Duzentos contos de réis (200:000) era ac035
integralisa las, representadas por parte dos
bens que constituem o acervo da Companhia,
Industrial de Cal o Mannoros de Carandahy,
a qual funde-se nesta.

Oitocentos contos da reis (800:000$) em di-
nheiro, dos quaeSdaz por cento (10 °/.) noacto
de saaem nsàç,T nadOs os presentes estatutos, o.
os restantes 600:000$ quando a directoria jul-
gar conveniente, meliante annuncios publica-

eia jornaea de maior circulação, com anta-
cadencia minima de 15 dias.

Art. 5. 0 O accionista que não realizar aS
suas ontradas Mos dias fixados polo anima-
elos só o poderá fazer mais tardo nas se-
guintes condiçõas: pagando a multa de 5 0/0,
si fizer a entrada dentro do primeiro mez
de 10 o/o, dentro do segundo mez; de 20 0/„„
dentro do terceiro 'Pez. Findo esto praz
a acção será declarada em commisso o a di-
rectoria polui], ireemittil-a, revertendo ao
fundo do reserva as entradas o multas rea-
lizadas.

Art G.° A responsabilidade dos accionistas
ilimitada ao valor nominal das suas ilações.

Art. 7.° As ae.Aias são nominativas o as
transferencias elTectuar-sa-bão por termos
lavrados no respectivo livro do registro,
eom assignatura do codento o do cessionario
OU 110 seus procuradores legais e authenti-
cados por uma dos membros da ilirectoria.

Art. 8. 0 As neçaos são indivisivais. QUit1140
uma ilação ropreaentar dons ou mais indivi-
(1005, una deltas, com autorização dos demais
condomino

'
s exercerá Os direitos conferidos

por estes estatutos,
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Art. 9• 0 O capital da companhia poderia
ser augmentade por meio de aeç5as ou de
o'arigações de preS:rencia, quando assim coa-
venha ao desenvolvimento da companhia,
aecardo com o decreto n. 161 de 17 de janeiro
do 1890 o regulamento approvado por decreto
n. 8821 de 30 de dezembro do 1882.

Paragrapho unico. Aos possuidores das
nações que constituem o actual fundo social,
ó garantida, na proporção das acções, a pre-
ferencia nas novas Omissões.

Art. 10. O augmento do capital será reali-
zado de conformidade com o que resolver a
assembléa geral que o decretar e mediante
annuncios, publicados de conformidade com o
disposto na ultima parte do art. 4°.

CAPITULO III

Da administraçcto
Art. 11. A companhia serre administrada

por uma directoria composta de dons mem-
broá, um presidente o um secretario, e eleita
de cinco em cinco annos, em assemble1a geral
ordinaria.

Art. 12..0 exereleio do cargo de. director
dependo da caução pr,Svia, por meio do trans-
ferencia, de cincoenta acções da propria com-
panhia, que ficarão depositadas nos cofres da
mesma, e inalienaveis durante o exercido do
mandato, e até approvação das respectivas
contas pela assembléa geral.

Art. 13. Em caso do vaga, ou de impedi-
mento de qualquer director, por tempo exce-
dente a seis mezes, será chamado pala di-
rectoria o conselho fiscal um accionista _para
preenchimento da. vaga, ou substituição
director impedido, até a época mareada nos
presentes estatutos, para reunião da assem-
bléia geral ordinaria.

Para,grapho unico. Os substitutos eleitos
pela assembléia geral servirão sbmente pelo
tempo que faltar para completar o quin-
quennio.

Art. 14 E' attribuição da directoria
1. 0 Representar a companhia em todos os

seus direitos e interesses, perante todas as au-
toridades judiciarias ou administrativas do
paiz o do estrangeiro, do conformidade com
os presentes estabtuto3; ficando, para isso, in-
vestida dos mais amplos poderes em direito
necessarios.

2.° Celebrar todo e qualquer contracto de
que provenham direitos ou obrigações á com-
panhia;

3. 0 Adquirir os bons moveis, semoventes, o
os immovels, que forem neeessarios ao ser-
viço da companhia; alienar os que se torna-
rem desnecessarios, e, bem assim, os que Se
inutilisarem quando a reparação destes seja
roputada, inconveniente; precedendo, todavia,
para abonação dos immoveis, autorisação da
assembléa geral;

4. 0 Nomear e demittir livremente os em-
pregados segundo as exigenclas do serviço;
arbitrando-lhes os vencimentos;

5. 0 Fixar, no fim de cada semestre, o divi-
dendo a distribuir;

6.. Organizar relatorio, balanço o contas,
que serão apresentados á ass3mblea geral or-
dinaria;

7. 0 Convocar as assembléas geraes ordina-
rias e extraordinarias.

Art. 15. As deliberaçÕes da directoria se-
rão tornadas por accordo. Em caso de em-
pato será chamado o conselho fiscal para
decidir, lavrando-se acta da sessão, e assig-
nando-a a directoria o o conselho fiscal.

Art. 16. A' directoria competem os se-
guintes vencimentos: ao director presidente,
dez contos de réis (10:000$) annuaes ; ao
director secretario oito centos de ráis (8:000$)
annuaes.

CAPITULO IV
Do conselho flsáal

Art. 17. Os membros do conselho fiscal Se-
rão em numero de tres, eleitos dentre os
accionistas, nas assembl:Sas geraes ordinarias,
para os effeitos prescriptos no art. 14 do de-
creto n. 164 de 17 do janeiro de 1890 e capi-
tulo IV e Seus artigos do regulamento appro-
vado por decreto mi. 8821 do 3e, do dezembro
do 1882.

Parag,rapho unico. Na mesma assemblea
geral serão tombem eleitos, dentre o; accio-
nistas, faces suppientes do conselho fiscal.

Art. 17. A cada mie dos membros do con-
selho fiscal compete a remuneração corres-
pondente ao dividendo annual de cem acções,
a qual lhes será abonada no acto da entrega
do respectivo parecer sobre as contas annuaes
da administração.

CAPITULO V

Da distribuiçiío dos l'ac.os
Art. 19. Os lucros liquidos resultantcs das

operações effectivamento concluidas no se-
mestre serão distribuidos aos accionistas como
dividendo, dedúzidas as seguintes quotas:

§ 1. 0 Dez por cento (10 0;) para fundo de
reserva, até completar o somma de quatro-
centos contos de réis (400:000$003).

§ 2. 0 Dez por cento (10 0/0) destinados es-
pecialmente á amortização do acções da pro-
pria.companhia,sempre que se acharem ao par
ou abaixo do par.

Art. 20. O fundo de reserva é exclusiva-
mente destinado a fazer face ás perdas do
fundo social e á deterioração ou renovação do
material da companhia.

CAPITULO VI

Da assemblda geral
Art. 21. Constituo assembléa geral a re-

união do accionistas na séde da companhia,
em nnmero legal, regularmente convocados.

Art. 22. Consideram-se habilitados para
votar os accionistas possuidores de dez (10) ou
mais acções, que se acharem inscriptos no re-
gistro da companhia com antecedencia de
sessenta (60) dias, pelo menos.

Para fs rapho unico. Os demais accionistas
teem Jdireito de comparecer o discutir ; mas
não o do votar.

Art. 23. E' numero legal do accionistas o
que representar um quarto do capital nos
casos geraes, dons terços nos casos espeeiaes.

Paragrapho unico. São Casos espociaes
a) Transferencia de séde

Augmonto de capital ;
c) Reforma dos estatutos
d) Alienação de immoveis
e) Alienação ou liquidação da companhia,

nos casos previstos nas leis.
Art. 24. A assembléa geral será convo-

cada
§ 1.0 Ordinariamente até ao ultimo dia do

mez do setembro do cada anno, para discus-
são do relatorio, balanço, contas o julga-
mento destas ; bem assim apresentação de
propostas, eleição da directoria, do cinco em
cinco annos, e dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes, para o armo se-
guinte.

§ 2. 0 Extraordinariamente todas as vezes
que o julgarem necessario

a) A directoria
b) O conselho fiscal
c) Sete ou mais accionistas que represen-

tem, pelo menos, um quinto do capital
social.

§ 3.° As convocaçries das assembléas ge-
raes ostraordinarias serão sempre motivadas,
e nellas é expressamente vedado tratar de
assumpto ou assumptos estranhos á convo-
cação.

Art. 25. Quando a directoria não convo-
car, dentro de 15 dias, as assembleasgeraes
extraordinarias, autorizadas nos alineas h) e
c) do art. 24, § 20 será a convocação feita
por quem a houver requisitado.

Art. 20. A primeira convocação será feita
por annuncios publicados nas folhas do maior
circulação, com antecedendo, minha de 15
dias tratando-se do reunião matinada, de
cinco dias tratando-se de reunião extraordi-
naria.

Art. 27. Não comparecendo numero legal
de accionistas no dia designado, convocar-
se-ha nova reunião, com intervalo nunca
menor do cinco dias, declarando-se nos
aamuncios que a assembléa geral deliberará
qualquer que seja o numero de accionistas
presentes.

Para e
°
Tapho unico. Para os casos ,previstos

no art.23, paragrapho unico, haverá terceira
convocação precedendo annuncios com a mes-

.

•
ma antecedencia da segunda o aviso, por
carta registrada, aos accionistas residentes •
no niunimpio.

Art. 28. Uma voz reunido numero legal de
accionistas, sere a assembléa geral installada
par quem a houver convocado, sendo 03 tra-
balhos presididos pelo accionista que na occa-
sião for acclama,do por maioria, o qu
designará quem deva occupar os cargos de
1 0 e 20 secr,3tarios dessa assemblóa geral,

§ 1. 0 Si a assembléa geral não 'puder con-
cluir em uma só sessão os seus trabalhos,
proseguirão estes em outra sessão que o pre-
sidente da assembléia geral annunciará, não
podendo mediar entre uma o outra sessão
nem menos do ires nem mais de oito di

§ 2. 0 Não podem fazer parte da mesa accio-
nistas que so achem no caso previsto no
piragrapho unico do art. 2 destes esta-
tutos.

Art. 29. As eleiçÕes para directoria e con-
selho fiscal serão feitas por escrutinio secreto
e por acções. Os accionistas terão um voto
por grupo do 10 anões, mas nenhum poderá
repicai:tentar por si ou por 'procuração mais de
50 votos.

Paragrapho unico. Nos demais casos a vo-
tação será per capita; sei-o-ha, porém, por
acçõos sempre que assim o requeira qualquer
accionista.

Art. 30. Os accionistas toem o direito do se
fazerom representar por procuradores com
poderes especiaes, ainda mesmo para eleição
da directoria ou conselho fiscal, eomtanto que
toes poderes não sejam conferidos a adminis-
tradores ou tisnes.

.Art. 31. Os accionistas menores ou inter-
dietos serão representados pelos paes, tutores
ou curadores, a mulher casada pelo marido,
as heranças indivisas pelos respectivos inven-
tariante3, as firmas sociaes por um de seus
membros, as massas fallidas pelo curador
fiscal ou pelo administrador.

CAPITULO VII

Disposiç5es gemes
Art. 32. O anno administrativo ela compa-

nhia terminará no dia 30 do junho .
Art. 33. Ficam desde já nomeados :
Para a directoria que tem de servir no pri-

meiro quinquennio:
Director-presidente, commenda.dor Manoel

Cardoso da Silva.
Director-secretario, conselheiro Francisco

do Rego Barros 13arreto,
Para membros do conselho fiscal
Commendador Manoel José do Carvalho.
Dr. João Baptista de Castro.
Fonseca & Cunha.
Supplentes
Cornmendador Francisco Joaquim de Castro.
Luiz Martins do Amaral.
Luiz Ribeiro Ganias.
'Art. 3.1. a; casos não previstos nestes esta-

tutos serão regulados, na parte que lhes for
applicavel, pelas disposiçiies do decreto n. 1(34
de 17 ele janeiro de 1800 e regulamento ap-
provado pelo decreto n. 8821 ele 30 de de-
zembrode 1882.

CAPITULO VIII

Disposições transitarias
Art. 35. A actual directoria fica autorizada

a contratar emprestimos, por moio de conta
corrente, ou de emissão do titules preferen-
ciaes (debentures) ate á somma do 600:000$,
para attender á compra do immoveis, mate-
tines e outros necessarios ao desenvolvimento
da companhia.

Art. 36. A mesma directoria fica igual-
mente autorizada a dar em hypotheca, o pe-
nhor de toes emprestimos, si neeossario for,
todrs os bens moveis, immoveis o semoventes
da companhia.

--
Certifico que foram hoje archivados nes-

ta reparticãi„sob n. 916, em virtude do des-
pacho do Si. 'esidente da Junta Conunoreill,
os estatutos da Companhia Progresso lndllE-•
talai de Carandaley e mais documentoa exisi-
dos pela lei.	 •
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Pagou pelas estampilhas abaixo collada,s
5$ de sello, na conformidade do aviso do
Ministerio da Fazenda de 20 de abril de 1885,
e $203 da taxa addicional do 5 0/.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 do agosto de 1890.— O secretario,
Oesar de Oliveira.

• Companhia Manu:aetora de Loucas

ACTA DA INSTALLAÇÃO

Aos 22 dias do mos do julho do mino de
1890, ao moio-dia, presentes na sala do Banco
Territorial o Mercantil de Minas, sito á rua
da Alfandega n. 7, subscriptoros represen-
tando 1.316 acções, mais dos dons terços do
capital, o Sr. commendador José Julio Pe-
reira do Moraes, representando o banco re-
ferido, como incorporador da Companhia Ma-
nufactora do Louças, declarou que achando-se
presentes subscriptores em numero legal para
sua constituição, abria a sessão e convidava
para . presidir _aos trabalhos de installação o
Sr. commendador Antonió José Gomes Bran-
dão, que, aceitando, assumiu a presidencia e
convidou para secretarios os Srs. Henry
',omitias e Antonio Dias Ribeiro.

O Sr. presidente agradece á assembléa,
honra que lhe fez escolhendo-o para dirigir
os trabalhos o pede ao Sr. 1 0 secretario,
Henry Lowndes, afim do cumprir as pre-
scripções lesmes, para ler^ o conhecimento do
deposito da decima parto do capital, que é do
teor seguinte : •

« Recebemos dos Srs. José Teixeira do Ma-
galhães Leite, Antonio Gonçalves da Cunha
Bastos o João de Souza Pinto Junior, a
quantia de 40:003:$ pela primeira prestação
de 10 0/0 da Companhia Manufactora de
Louças.	 •

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1890.— Pela
agencia do Banco Territorial o Mercantil de
Minas, Manoel Gonçalves, gerente do banco. »

Estava -canada e devidamente inutilisada
uma estampilha do duzentos réis.

Em seguida o mesmo senhor h) os estatutos
que se acham assignados por todos os Srs.
subscriptoros e postos, polo Sr. presidente,
em discussão são unanimemente approvados.
E' lida pelo Sr. 2 0 secretario uma proposta do
Sr. Henry Lowndes do teor seguinte

«O abaixo assignado propõe que sejam auto-
risados os directores a satisfazerem tolas as
despesas de incorporação. Rio do Janeiro, 22
do julho do 1893.—ifenry Lotorles.»

Posta a votos pelo Sr. presidente a refe-
rida, proposta, é tombem unanimemente ap-
provada.

O Sr. presidente declara que acham-se cum-
pridos todos os requisitos les,,aes o por cons:-
quencia installada a Companhia, Manufactera
do Louças o pela lettra co seus estatutos ac-
clama directores para os primeiros sois annos
03 Srs. Josà Teixeira do Magalliãos Leite,
Antonio Gonçalves da Cunha Bastos e João de
Souza Pinto Junior ; membros do conselho
fiscal durante o I: anuo, os Srs. Antonio J03á
Gomes Brandão, Antonio Alves Matheus e
Joaquim da Silva Gusmão, o para supplentos
do mesmo conselho,no mesmo periodo, os Srs.
Albino da Costa Lima Braga, Ilenry Lowndes
o Herman() Joppent.

O Sr. presidente declara que antes do on-
cerrar os trabalhos novamente agradece aos
Srs. accionistas a fineza do cargo que o in -
cumdram o faz oxhuberantes votos pela
prosperidade da Companhia alanufactora de
Louças, a primeira desta industria nesta Re-
politica, dos Estados Unidos do Brazil e á qual
almeja grandes lucros afim do que sirva de
estimulo a outras congeneres quo se funda-
rem, sentindo-se o mesmo Sr. presidento li-
sonjeado do ser elle o primeiro que nessa
industria preside aos trabalhos do installação
de companhia dessa natureza.

Nada mui ; havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ás 2 horas da tarde, o
mandou lavrar a presente acta que vae por
nós assiginada.

Capital, 2S do julho de 1891S-Aatcnio „rosi
Gon1CS BrasiCo,—Ilenry Lota:des.— Antonio

Dias Il.beiro.

Nomes, profissões o moradas dos administra-
dores da Companhia alanufactora da Louças,
duranta OS primeiros seis anuas:

Josó Teismira, de Magalhães Leito, indus-
trial, rua da Piedade n. ^1 1.

João de Souza Pinto Junior, industrial, rua
da Alegria n. O.

Antonio Gonçalves da Cunha Bastos, indus-
trial, rua do Senador Alencar n.

Thomaz Waddell (gerente), industrial, rua
do Aqueducto n. G A.

Rio de Janeiro, 4 do agosto do 1890.— Josd
Teixeira de Magalhaes

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da companhia, seu fim, liquidaçao e capital
Art. 1.° A Companhia Manufactora. do

Louças ó a denominação que toma a sociedade
anonyma instituida com séde nesta capital
para o fim de fabricar a louça conhecida por
pó de pedra o outras de diversas qualidades

-e explorar a respectiva industria.
Art. 2.° O prazo da duração da Compa-

nhia será de 30 annos, prorogavel par deli-
beração da assembléia geral dos accionistas,
independentemente da reforma dos estatutos.
E antes da expiração do prazo social, não se
dissolverá a companhia sinão dado qualquer
motivo legal ou de evidente conveniencia
reconhecida pela associação. Resolvida, IA-
rém, a dissolução, operar-se-ha a liquidação
como for resolvido pela assembléia geral dos
accionistas e do accordo com as prescripaões
lega es.	 •

Art. 3. 0 O armo social corresponderá
anuo civil; mas o primeiro anuo terminará a
31 do dezembro de 1801.

Será a companhia regida em todas as suas
operações o relações pelos presentes estatu-
tos, e, nos casos em . que estes forem omissos,
pelas leis ,geraes applicaveis aos casos oc-
curren tos .

Art. 4.° O capital da^ companhia será do
400:003S; representado por 2.003 acções do
200 cada uma. Si, porém, o desenvolvimento
da companhia roelamar maior capital, assim o
deliberará a assembléa geral dos accionistas,
independentemente do reforma dos estatutos.
E, resolvido o augmento, serão preferidos os
accionistas, então mscriptos nos registros da
companhia, na distribuição proporcional das
novas acções, marcando-lhes a directoria um
prazo breve para declararem si aceitam a
preferencia.

CAPITULO II
Das acções, emprestintos, fundo de reserva e

dividendos
Art. 5.° A prestação do capital será feita

pelos accionistas na razão do 20 0/0 do valor
de cada acção, sendo 10 0/0 no acto em que
subscreverem as acções, assignando em se-
guida os prosentess estatutos, o 10 0/, á dis-
ereção da directoria, nunca, polem, antes do
30 dias depois da installação da companhia.

O resto do capital será completado com
uma quota retirada dos lucros liquidos sarnas-
traes.

Art. 0. 0 Eincpianto não houver dividendo,
ao capital dos accionistas será imputado um
juro na razão dp 8 0/0 annuaos, abrindo-se
neste sentido urna conta a favor do 3 acio-
nistas.

Art. 7.° Para ocorrer ás despesas da em-
praza fica desde jia a directoria autorisada
mittir una emprestimo por debentures no valor
nominal do capital social.

Art. 8. 0 Ao accionista impontual na pre-
stação da segunda entrada, ou do qualquer
outra que por caso imprevisto e de força
maior for compellido por deliberação da as-
F.embléa geral dos accionistas a satisfizer, se
applicara a pena do eommisso, perdendo a
entrada ou entradas anteriores, levando-se o
producto del Ias ao fundo de reserva e reemit-
tindo-so novas acções de igual numeração,
salvo si no prazo de 30 dias com o juro de
1 0/0 ou de 60 dias com o de 2 0/0, pedir o dito
accionista relevação rara fazer o pagamento
devido.

Art. 9. 0 Os dinheiros da companhia serão
recolhidos a, um ou mais bancos acreditados
com os quaes a directoria abrirá conta cor-
rente para o necessario movirnonto dó fundos.

Art. 10. I A formação do fundo do reserva
se effectuará semestral monto com uma quota
nunca inferior a 5 s/c, dos lucros liquidos das
operações o attingirá 50 °/,, do capital reali-
zado. :offrendo qualquer desfalque, será o
fundo de reserva reforçado de novo com a
mesma porcentagem semestral até chegar a
seu maximo, E todas as quantias que se des-
tinarem ao dito fundo, serão desde o principio
convertidas 'em titules publicos ou commer-
ciaes do notoria o firmada procura.

Art. 11. Deduzida, a juizo da directoria, a
quota do fundo de reserva, a quota que deve
completar o resto do capital das nações o
qualquer outra a que a assemblea geral dos
accionistas ordenar especial applicação, serão
os restantes lucros liquidas distribuilos aos
accionistas, como dividendos do suas ficções,
salvo si o capital social estiver desfalcado por
perdas, porque, neste caso, o primeiro cuidado
da directoria será completamente restabe-

CAPITULO III
Do ' governo da companhia

Art. 12. Uma directoria, composta de tres
membros, eleita de tres em ires annos por
maioria do Votos dos accionistas o em escru•
tinio secreto, administrará a companhia o a
representará por seu presidente em todos os
actos publicos o particulares com todos os
poderes em direito permitidos. Os tres dire-
ctores designarão entre si o presidente, o
secretario o o thesoureiro. E para que entrem
em exereicio depositarão, cada um delias, em
caução, 50 acções, que ficarão inalienaveis
até que as contas da gestão sejam appro-
vadas.

Art. 13. Vagando um logar do director,
o3 outros directores escolherão para sub-
stituil-o uni accionista, que prestando a re-
ferida caução, servirá até que a assembIéa
geral ordinaria se reuna o confirme a escolha,
continuando o dito accionista no cargo, ou o
destitua, elegendo outro director. Si, porém,
vagarem douá logaros de director, será im-
mediatamente convocada a assembléa geral
em reunião extraordinaria para a eleição do
novos directores que as preencham.

§ 1. 0 A vaga se pôde dar por morte, re-
nuncia expressa ou -Licita, 011 ausencia do
director dentro ou féra do pais por mais do
tres mozes, salvo si esta for motivada por
commissão em serviço da companhia.

§ 2. 0 Considera-se renuncia tacita a não
offectuação dá caução referida, 30 dias depois
da installação da companhia, tratando-se dos
primeiros directores, ou 30 dias depois da
eleição ou escolha, tratando-se dos futuros
direekéreS.

Ait. 14. A' directoria compete deliberar
sobre todos os negocios da companhia, ou-.
vindo, quandollhe convier ao conselho fiscal;
fiscalisar todas as transacções o escriptura-
ção ; procurar os melhores mercados para os
productos da fabrica ; nomear, suspender o
demittir os empregados o marcar-lhes os ven-
cimentos e fianças quando as devam prestar
organizar os regulamentos necessarios ao
serviço, saccar, endossar o aeceitar tenras
contralfir emprestimos por titulos do prela-
ção, o resgatal-os quando o julgar conve-
niente, independentemento de consultar á as-
sembléia geral dos' accionistas ; arrendar o
comprar os predios, terrenos o tudo que kr
neceSSario á eMpreza ; celebrar outros quaes-
quer contractos do que dimanem direitos ou
onus para a companhia, uma vez que sejam
no intuito social ; fazer a chamada dos capi-
taes ; decretar o comisso das acções; reco-
lher os dinheiros da companhia a um estabe-
lecimento bancado ; formar o fundo do re-
serva, e praticar tudo o mais que for autori-
zado pelos estatutos, comprehendendo-se na
sua gestão, for ordenado pela assembléa go-
ral dos accionistas ou por lei, o interessar a
prosperidade da companhia.
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Art. 15. •A directoria se reunirá no escri-
ptorke da companhia, pelo menos uma vez por
semana, lavrando-se em livro, sob a Mime-
diata fisealisação do secretario, as respectivas
actas, quando houver geral deliberação, as-
signadas pelos membros presentes, e toman-
do-se as deliberações por maioria do votos.
Dalo o empate, o presidente decidirá com o
Voto de qual.dade.

Art. 16. Para auxiliar a directoria na.di i-
ria e constante administração e desenvolvi-
mento da companhia, haverá uni gerente,
que será obrigado a assistir a todas as sessões
da directoria, prestando es informações pre-
cisas e terá a seu cargo os direitos e deveres
que em regulamento especial forem mar-
cados.

Ali. 17. Ao presidente da directoria com-
pete especialmente:

• 1.° Aprasentar á assemnbaa.g.eral dos ao-
cionistis

'
 em nomo direclorlit, o ralatorio

animal das oparaçõe e estalo dá companhia:
§ 2.° Presidir as Se35.0. 3i d directoria, 0Y-

contar e fazer executar suas deciz5as o abrir
as reuniões das as:eembléas garitos dos accio-
nistas.

§ 3. 0 Assignar os balanceies e balanços mie
tiverem de ser publicados, a; acçõrs emittidas
e as cautellas provisorias.

§ 4. 0 Autorisar os pagamentos e rubricar os
cheques,

§ 5. 0 Superintender dal lamente tudo o ser-
viço technieo da companhia.

Art . 18. Ao thesoureiro compete sub dituir
o presidente nos impedimentos .temporari6;.
Ao secretario, além do serviço roprio do
cargo, cabe assignar com o presidente as no-
ções emittidas e as cautelas provisorbs.

CAPITULO IV

Da conselho
Art. 19. O conselho fiscal se comporá do

tres membros e tres supplentes, eleitos aia-
nualmente pela. assamhléa geral dos accio-
oleias, por maioria de votos e escrutinio se-
creto.

E lhe pertencerão todas És attribuiçÕes
que , por lei lha são conferidas, devendo igual-
mente dar opinião sobre os assuimptos em que
for consultado pela directoria.

CAPITULO V

Das assembidçcs geraes dos aecionis:as

Art. 20; A assembléa geral . dos accionistas
se reunirá ordinariamente até o mez de abril
de cada nono e . extraordinariame nte nos
casos lega.es e sempre que o exigir algum
motivo poderoso.

A assemblè c gomil ordiaaria tem por
missão conh ,cer do relatorin e as contas da
administração e do parecer fiscal apresentado
a respeito, ser inteirada do movimento do
anuo social o do estado da cOmpanhia, e deli-
berar sobre tudo que for conveniente aos in-
teresses sociaes.
- A assemblaa geral extraortlinaria conhe-

cer& unicamente do objecto /lin a. motivar.
. Para a assembléa geral ordinaria se rirá

convocação com a antecedencia da 15 dias;
para as extraordinarias com a antecedencia
tio tres a eito dias.,

Art. 21. Qualquer accionista por si ou par
seu procurador especial ou representante
legal pode, tomar parte na discussão da assem-
bléia geral, mas não poderá votar si não
possuir, pelo menos, cinco acçõ , s, dando cada
grupo do cinco acções direito a um voto e não
cabendo a nenhum accionista mais de 30 votos,
seja qual for o numero das acções que possuir
ou representar.

§ 1.° Todavia não poderá votar o procura-
dor que não for accionista ; o director ou o
membro do eonselho tIseal na:approvação das
contas da gestão ou do parecer respectivo e,
finalmente, qualquer racioni.sta em negocio
de seu particular interesse.'

§ 2.° A cancelo das acções nlo vela ao accio-
nista o discutir o votar nos termos referidos
veda-o 1113uunente de receber os dividendos
das acções, quando assim se estipular no con-
tracto do caução devidamente rogistradr.
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Art. 22. As deliberações da ass3mb1 XI serão
tornadas por maioril de votos contados con-
forme o artigo antecedente.

Art. 23. O presidente da directoria o na
sua fal ta . o secretario, installará a issembléa
geral, seguindo-se por acclamação a designa,
ção do um accionista, para pre,iden te da as-
sembléa geral e convidando o preá lente
;reclamado dons accionistas para servirem de
secreta rios e com os quaes dirigira os traba-
lhos da Jeunião.

Art. 21. Compete á assembléia geral dos
accionistas:

§ 1.0 Eleger 03 administradores, fiseaes e
supplentes o marcar-lhes os vencimentos.

§ 2.° Tomar contas á administração, dar-
lhe ou negar-lhe quitação, e ordenar a re-
sponsabilidade dos mandatarios.

§ 3.0 Deliberar sobre tudo que respeitar á
prosperidade da companhia e ao interesso dos
accionistas.

4. 0 Resolver as divergencias entre osdire-
ciares.

§ 5.° Reformar os estatutoe, decretar a li-
quidação e partilha da companhia o tudo o
mais que os estatutos o as leis ordenarem.

CAPITULO VI

Msposio'es ()erices c transitorias
Art. 25. Por derogjição especial motivada

por interesse geral da companhia e por di-
reitos are quiridos servirão de directores nos
seis primeiros annos da companhia os aceio-
nistis José Teixeira Magalhães Leite, Antonio
Gonçalves da Cunha Bastes e João de Souza
Pinto Junior, e servirá, durante aryuello pa-
liado, de gerente o accionista Thoinaz Wad-
dell. Igualmente serão membros do conselho
fiscal no primeiro atino social os accionistas
Antonio José Gomos Brandão, Antonio Alves
Matheus o Joaquim da Silva Gusmão e stip-
'dentes 03 recionMls Albino di Costa Lima
Braga, Henry Lowndes e Herman() Joppert.

Art. 26. O ordenado da ciai) dilecto' . será
de 6:00e3 annuaes, sendo ao director secre-
tario mais 2:4003 pi') labore, e o do gerente,
tio 8:49n$ annuees; cada membro do conselho
ilseal perceberá 1:2003 munires.

Art. 27. Os accionistas acceitam e confir-
mam em tolas as sw.s pules os presentes es-
tatutos, em prova do que, os subscrevem para
todos os effeitos jurldicos.

---
Certifica que furam hoje arehivados nesta

repartição, sob numero 918, em virtude do
despacho do Sr. presidente da Junta Com-
morei AI, os estatutos da Companhia Mamara-
ctora de Louças e - mais documentos exigidos
pela lei.	 •

lagoa pelas estampilhas abaixo coitadas
5$ de sello, ma conformidade do aviso da Mi-
!listado da Fazenda do 20 de abril do 1885 e
$201 da tua ai licioual do 5 0/0.

Secretaria da Juntt Commercial da Capital
Federal, 4 de agosto de 1801.-0 secretario,
Cesar de Oliveira

Banco .17, te n 111 elí) r3raz 1

EALA.NO EM 31 DE JULIO DE 1893
•

Activo
Accionistas. .
Caução da di-

rector-ia
Banco • Nado-

naiL Brazil
Banco dos Es-

tados Unidos
do Brazil 	

Banco Indus-
tri tI o mer-
cantil do
Rb de Ja-
neiro 	
Ernprastimos

	

Por cauções 		 1.020:0'52:3140

	

Por penhoreS.	 420:341$800 _
Por hypoth;-

eas..•. • 	 	 2.118:978oi7
Por latiras- 1.087:7703995

oste' r[1.8901

Caixa:
Dinheiro em do -

	

fre 	
Titulo caucio-

nados... . ,
Valoresem pe-

nhor.. . .
Valores hypo-

tbecados. .
Diversos:

Saldo do di-
versas cora-

	

- tas 	 	 13:7683500

21.246:9773917

Capital 	
Th souroNa-

elonal 	
Fundo de re-

serva 	 •
Lucros e per-

das 	
Ac.:ões cau-

cionadas 	
Dividendos:

Saldo do 1° e
2° 	
Garantias:

	

Da ean;ões 	 *

	

De peuhors 	
De hypothe-

7.077:2603000

18:980$382

21.216:9773917

Rio dr Janeiro, 6 do agosto de 189).-A.
Eloy da Camara, presidente).- Antonio da
Moita c Silva, gilard1-1.V.'03.

CompanUla liodustria e Cnototereio do
Pulsei (1)

Certifico que foram laje arehivados nesta
repartição, sob n. 919, em virtudo do despa-
cho do Sr. pres'doute da Junta Commercial,
03 estatutos da Companhia lá lustria e Com-
mareio do Papel b mais documentos eXigAos
pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo colloaadas
54 de selha, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda de 20 de abril do 1885, o
$200 da taxa addieional da 5 0/0.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de agosto de 1890. - O secretario
Coser de Oliveira.

(1) Refira cluz-se, por ter havi lo ougano
publicação de hoetem.

ANNUNCIOS

PRIVILEGIOS

JULESGÉPAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-Ãe de obter privilegioá no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura 4 de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuides
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha Oficial, de conformidade com
o disposto no ant. 20 do regulamento de 20
de Julho de 1n9.

•

Rb do Janeiro.- Imprensa Nacional.- 1800

6.073:6003000

70:0003000

	  1.334:0233780

993:8583000

270:0003000

5 .257 :04 93951

152:4173086

1.588:8103C00

1.105:9503000

4.38?:500$000

Passivo
	  10.000:0003030

4.000:0003000

25:0183539

50.1203993

70:0003000

4:03633i:0

Diversos
Saldo do di-

veesas con-
tas 	

1.588:81(3100
1.105:9503000

4.382:5003000


